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Mensagem do Editor

	 

	All good things...

	Copiando o título do último episódio de Star Trek: The Next Generation, venho aqui me despedir do Somnium. Tudo começou há dez anos, quando o recém editor Daniel Borba me convidou para ajudar com a formatação do Somnium. Uma década que começou com o número 102 e termina com o 119.

	Foi uma experiência e tanto, onde conheci muita gente boa e talentosa.

	Espero que o Somnium continue trazendo histórias que nos transportem a lugares nunca antes visitados, mostrando o melhor da ficção especulativa. 

	Vida longa e próspera a todos.

	 

	Marcelo Bighetti

	 


Já navegou pelo novo site do Somnium? Dá uma olhada lá, está demais!

	 

	somnium.clfc.com.br

	 


Inscreva-se no Canal do Somnium no YouTube.

	youtube.com/somniumclfc

	 


A guerra dos cristais de Úris

	R. C. Belli

	1

	Ao final da cerimônia, Gael aproximou-se do Altar dos Mortos em Combate e pegou a belíssima caixa de vidro contendo o diamante in memoriam. Na placa de dez centímetros estava escrito “Homenagem ao bravo tenente Arthur Mazir”. Gael tentou fazer uma prece ao seu companheiro antes de colocar na pasta a preciosa recordação. Nenhuma palavra saiu de sua boca. Não conseguiu pensar em nada que pudesse ser minimamente otimista. O que ele sentia era raiva e impotência. 

	Já assistira cerimônias do 22o BPM do Estado do Rio de Janeiro e aquela fora uma das mais belas. Afinal, era uma cerimônia dos Monstros do Bope. Depois dos abraços e tapinhas nas costas dos companheiros do escritório, dos oficiais de Justiça e dos amigos da Secretaria de Segurança, ele precisava sair da capela que pertencia ao Crematório da Urca o mais rápido possível. 

	Queria ir a um bar e o único nas redondezas era o do grande casario da igreja Palácio Iridescente, do outro lado da rua, próximo à praça Milagrosa. O ar estava abafado e a temperatura deveria estar em trinta graus Celsius. Passou por uma tela, em frente à igreja, que exibia uma animação de um cristal de Úris magicamente encantador de onde irradiava raios de luzes celestiais. Um arrepio percorreu-lhe a espinha, mas cruzou as portas de vidro mesmo assim. Logo, sentiu o ar fresco com música de anjos ao fundo. Não se sentia bem e foi sentar-se ao balcão. Pediu um conhaque à atendente, uma garota loura de uns vinte anos com tranças à moda celta.  

	De repente, Gael não estava só. Sua amiga de longa data, a segundo tenente Marta, sentava-se ao seu lado. Ela parecia tão inquieta quanto ele. 

	— Tânia, uma pinga, por favor! — pediu Marta.

	Gael observou-a surpreso com olhar de censura.

	— O quê? — Marta protestou. — É a tradição. Meu amigo Arthur está morto e isso é o mínimo que eu posso fazer por ele. — Ela apontou para o copo que a garota trazia. — E, que eu saiba, ele odiava conhaque.

	Gael sorriu e lembrou-se quantas vezes ele recusara conhaque. Preferia cachaça, e se fosse de Minas, melhor ainda.

	— Tem razão. Uma pinga pra mim também, por favor — pediu Gael, colocando de lado o copo de conhaque.

	— Paz Iridescente para vocês — disse a garota, enchendo dois copos shot até a borda.

	— Que o Arthur conquiste a paz onde quer que esteja! — disse Marta, levantando o copo.

	— Ao Arthur! — brindou Gael.

	Os dois tomaram a dose de um gole só e pediram mais uma rodada.

	— O Arthur era devoto do Palácio Iridescente — Gael disse em tom melancólico.

	Marta deu de ombros.

	— E daí? Noventa por cento da população é… 

	Gael fez um gesto para Marta deligar o seu Link de acesso para garantir que não fossem ouvidos. Os dois enganavam o Link de seus óculos-visores sempre que começavam a falar mal do establishment.

	— Arthur vinha aqui nesse templo duas vezes por semana — começou ele. — Mas eu não o acompanhava. Não gosto dessa religião. Nunca entrei num templo. Para mim é lavagem cerebral. Estamos na merda por causa dela. O Arthur pode ter morrido por causa disso também. Cristais de Úris e contrabando de cristal de reforço andam juntos.

	Marta olhou para a garota loira que arrumava o balcão. Ela fingia não escutar a conversa. 

	— Olha, já que vamos falar mal da igreja onde entramos, podemos sentar ali? — pediu Marta, levantando-se.

	Os dois se acomodaram em uma mesa com cadeiras de almofadas azuis.

	— Gael — disse ela escolhendo as palavras —, esses cristais de Úris, sabe? induzem você… a uma espécie de sonho realista… e você tem razão. Quer ver Jesus? Lá está ele todo bonitão ensinando e dizendo para você o que deve e o que não deve fazer. E você sente um imenso prazer em estar lá e vai desejar voltar. É um vício. Um amigo meu, o Caribe, você sabe quem é, ele é ateu, e então foi lá no Portal do Cosmos V, da igreja Palácio Iridescente da Lapa, só para ver Freud. Ele me veio me contar que Freud estava lá, e ele fez análise. Caribe se tornou um assíduo participante da religião. Não acreditei que ele pudesse cair nessa. Tem gente muito inteligente que não percebe a manipulação… — De repente, os olhos de Marta ficaram marejados. — Tá, tudo bem! Minha história também… sabe? É igual a de todo mundo. Já fui a um templo desses… Queria ver minha mãe… Depois de um tempo com ela, não me fez bem. E saí, não voltei mais. Os cristais de Úris são capazes de segurar noventa por cento das pessoas. Eu li um estudo sobre isso. Mas é o bastante para controlar toda a população.

	— Foi ver sua mãe? Me conta o que aconteceu. Encontrou ela de verdade?

	— Sim… Pode-se dizer que sim. Eu não sei como eles conseguem todos os detalhes sobre nossas vidas. Você entra lá e vive partes de sua vida. Ambientações perfeitas. Lembranças perdidas no subconsciente são reavivadas com força. Coisas que você nunca disse a ninguém são expostas. É chocante… também é revelador… para dizer o mínimo. Podiam usar isso para fazer o bem, não para controlar as pessoas.

	— Que coisa! — disse Gael, surpreso. — O Arthur também ia ver a mãe dele. E voltava para casa com os olhos vermelhos de tanto chorar. Ele sentia muitas saudades dela. Eu sei que ele precisava disso. E quem era eu para impedir ou tirar isso dele? Depois que ele encontrava sua mãe, ele se acalmava. Mas eu nunca fui a um templo da Palácio Iridescente. Meu pai me contou que comprou um cristal de reforço para minha mãe ter o seu próprio altar em nossa casa. Essa merda custa caro e é proibida, já que não passa por controle de qualidade. Aí, ela morreu tendo delírios. Meu pai nunca se perdoou.

	— Desculpe, Gael, mas podemos falar de outra coisa? Vim prestar condolências ao meu amigo — Marta se sentia deprimida.

	— Certo. Como você quiser.

	— O mundo está anestesiado pelos cristais de Úris — disse Marta, com amargura.

	Ficaram em silêncio durante um tempo.

	— Marta, você é da Central da PM, mas você já foi da inteligência, há um ano. O que acha que aconteceu na operação dos Monstros onde Arthur foi morto?

	— Sei tanto quanto você… — ela bebeu a última gota do copo.

	— Não minta… — Gael insistiu.

	— Eu juro. Nunca vi uma coisa dessas. Colocaram a investigação sob sigilo. Coisa de fascista safado desse governo! 

	— E a história que o comando do tráfico mudou para o Cantagalo, é verdade?

	— É verdade. O chefe agora é um tal de Duque Pavãozinho. O complexo do Alemão perdeu a liderança, mas parece que todo mundo está se dando bem com isso.

	— Como assim? Se estão se dando bem, por que o confronto com a polícia?

	— Inteligência é a sua área, querido. Eu não sei porque cargas d’água aconteceu aquele confronto. Você que deveria saber.

	— Disseram que o grupo dele impedia um carregamento de cristais de reforço. Mas isso não faz sentido, já que os cristais de reforço estão por toda parte. Não vejo bancas fechando por aqui. Estão todos abastecidos.

	— Pois é. A Inteligência dá murros em ponta de faca — comentou ela.

	Gael suspirou e abanou a cabeça irritado. Pegou a caixa de vidro com o diamante in memoriam e o observou. Brilhava em tom azulado profundo. Ele abaixou a cabeça.

	— É uma bela recordação — disse Marta. 

	— As memórias dele estão preservadas aqui. Vou transformar este diamante em um pingente.

	Gael terminou o seu copo, levantou a mão e pediu mais uma rodada. A garota pegou a garrafa e veio caminhando com firmeza para servi-los.

	— Escuta, Tânia — Gael disse à garota loira —, você acha que se eu levar o diamante do meu companheiro a um templo do Palácio, eu poderia falar com ele de graça?

	A garota sorriu com ar superior. Marta, por seu lado, ficou estupefata com a pergunta do amigo.

	— Sim — disse ela, sorrindo. — Eles dão seis meses de gratuidade para soldados. Mas tem que ser nesse templo. O Arthur vinha aqui, eu o conhecia. Era um homem forte e muito apaixonado. E tinha opiniões fortes também. 

	— Isso é verdade — concordou Gael.

	— Mas eu sei o que quer — ela falou em tom de explicação. — Muitos policiais pensam que podem procurar por respostas e então ficam frustrados. Os mortos não lembram de sua morte. Mas não deixe de vir. Você sentirá um imenso prazer de estar com o seu companheiro. Vai se sentir querido da mesma forma como se ele estivesse vivo com você.

	— Sei… — ele disse desapontado com a resposta. — Obrigado.

	A garota sorriu, cumprimentou-o com um gesto de cabeça e voltou para o balcão. 

	Gael abanou a cabeça. 

	— Estou cansado dessa merda toda. 

	Marta colocou suas mãos sobre as dele.

	— Esfria a cabeça. Quanto tempo te deram de licença?

	— Duas semanas.

	— Tudo isso? Preciso arranjar uma esposa para mim! — Ela fez uma careta, arrependida da bobagem que dissera. — Eu sei, tirar licença por falecimento não é uma boa para quem morre.

	— Ele era tudo para mim… Era um cara gentil. Tinha um olhar crítico da violência, sabia o que podia e o que não podia fazer.

	— E era honesto… Eu também o conhecia bem. Mas não são esses que vão na linha de frente por aqui?

	— Não era para ser assim!

	Marta esvaziou o seu copo e se levantou.

	— Preciso ir, amigo. Amanhã eu passo na sua casa. Tudo bem?

	— Claro. Obrigado, Marta!

	Quando Gael religou o link, havia uma mensagem vinda do Gabinete do Eleito.
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	Gael entrou e fechou a porta atrás de si. O ar rescendia a incenso indiano. Sentou-se diante do Eleito da Polícia Federal, observou na placa o nome “Dionei Ramires Donizetti, Eleito”.

	— Deve estar curioso para saber porque eu o chamei aqui… — ele olhou a ficha para verificar o nome — senhor Gael Bravo.

	— Não gosto do título de senhor. Soa falso.

	— Como quiser. Para começarmos, precisamos desligar os nossos links. Essa é uma conversa reservada.

	Gael desligou seu link. 

	— Vamos ao motivo de estarmos aqui. Você é subdelegado da Inteligência do Estado do Rio de Janeiro, trinta e cinco anos, tem porte de arma, treinamento em defesa pessoal, fez dois anos de CFO, o Curso de Formação de Oficiais. Gael, por que desistiu da Policial Militar?

	— Apareceu uma oportunidade para entrar na Subdelegacia da Inteligência.

	— Mas o motivo foi esse mesmo?

	Gael ficou desconfiado.

	— Estou sendo investigado?

	— Tudo aqui é confidencial. Nada será registrado em qualquer parte da inteligência ou nas atas das polícias do Brasil. Só o departamento do Eleito da Polícia Federal tem todas as informações necessárias. Nós decidimos o que é e o que não é investigado. Levamos a sério nossa responsabilidade. Temos um relatório detalhado sobre você, mas não se preocupe, não está na mira de nenhuma investigação.

	— É bom saber disso…

	O Eleito abriu uma pasta e jogou na tela, diante de Gael.

	— Vamos ver… Vejo que você colaborou com os contrabandistas milicianos.

	Gael empalideceu.

	— Eu fui obrigado.

	— Entendo. E desistiu do CFO para ocupar um cargo na Inteligência. Um cargo subalterno. Ali, forneceu informações para os milicianos. Fez isso durante dois anos. Saiu do esquema quando a liderança dos milicianos mudou. Mas não deu certo porque eles continuaram a persegui-lo e a ameaçá-lo. Então, pediu ajuda ao governador, na época, Raul Dastorres Mazir. O filho dele, Arthur Mazir, que acabara de ser geneticamente modificado para se tornar um Monstro do Bope, foi designado para protegê-lo. Ele veio a se tornar seu companheiro e passaram a morar juntos. Você continuou na Inteligência e ele no combate ao contrabando dos cristais de reforço, a droga do século!

	— Não foi bem assim — disse Gael, contrariado. — Se investigassem direito saberiam que se eu não fizesse o que os milicianos queriam matariam meu pai. 

	— Retirei essa parte para resumir.

	— Olha. Os milicianos exigiram minha saída do CFO e que aceitasse um cargo na Subdelegacia da Inteligência. Como eles sabiam que esse emprego seria oferecido a mim? Deixaram bem claro que se eu não fizesse isso, matariam meu pai. Mas estou me repetindo. Então, sabem porque aceitei o cargo e forneci informações sobre as operações que passavam pelas minhas mãos. Dois anos depois, meu pai faleceu. Talvez de desgosto, porque ele sabia o que eu estava fazendo. Quando ele morreu, eu parei com a espionagem. Esse momento também coincidiu com a troca de liderança dos milicianos. Achei que estaria livre. De repente, eles voltaram a me aterrorizar exigindo, que eu continuasse o trabalho. O governador foi meu professor da Universidade e Arthur era filho dele. Isso facilitou para que o governador garantisse minha segurança e que eu não seria perturbado nem pelos milicianos nem pela Polícia. 

	— Raul Dastorres Mazir não é mais governador… — disse o Eleito.

	— Sim. E o filho dele está morto — Gael estava irritado. — Eu não entendo o que estou fazendo aqui. Poderia me dizer? 

	— Pedimos desculpas por ignorarmos suas dificuldades na época. Entende que estas são questões confidenciais do Departamento do Eleito?

	— Sim, acho que sim.  

	— Algumas coisas mudaram depois que o tenente Arthur descobriu que os milicianos tinham um ou mais infiltrados no comando dos Monstros.

	— O quê?

	— Seu parceiro foi morto em um confronto combinado com os milicianos. Acreditamos que o objetivo era atingir você.

	— Me atingir? — Gael tentava entender a situação. — Mas, espere. Como assim um confronto combinado entre os Monstros e os milicianos? Olha, eu sou da Inteligência. Sabemos sobre os confrontos. E este… por que não li o boletim?

	— Você foi poupado dessa informação. Você trabalhava para eles em segredo, deixando-nos muitas vezes perdidos sobre o que estava acontecendo. Isso resultou em mortes do nosso lado.

	O sentimento de impotência e raiva voltou. Como o Eleito fazia uma suposição de que ele seria responsável por vidas? 

	— Sempre tomei cuidado com vidas de parceiros…

	— Você não era o único a fornecer informações.

	Existiam outros? Se outros faziam o mesmo que ele fazia, Gael não podia ignorar o fato de que os resultados poderiam ser terríveis. 

	— Se quer que eu me sinta culpado, conseguiu.

	— Não era a intenção. 

	— Senhor, se me monitoravam, monitoravam outros agentes também. Vocês do Gabinete do Eleito podem saber mais do que o senhor está me dizendo agora. Talvez eu não seja tão culpado assim, como diz.

	— Não é tão simples. O Batalhão dos Monstros é independente e os membros são reservados. Confiamos cegamente neles. Seu companheiro Arthur provou que existem infiltrados. Precisamos descobrir quem são antes que o caos tome conta do país. Nós planejamos uma ação para resolver isto. Mas há uma grande chance de as polícias do Rio, incluindo as virtuais, descubram o plano e, como você deve saber, poderá haver vazamentos para os milicianos. Por isso, não tem outro jeito de fazermos o plano funcionar. Nós precisamos de você na ativa e, de modo muito convincente, que os milicianos pensem que você continua com eles.

	— Quer dizer que o Gabinete do Eleito faz trabalho de polícia secreta, vigiando a própria polícia?

	— Chegamos a isso, infelizmente.

	— Olha, quando desisti do Bope, não foi só porque fui obrigado pelos milicianos. Eu realmente não tinha o perfil para o combate.

	— Não se preocupe com o seu perfil. Os implantes vão lhe dar toda a coragem de que necessita.

	— E se eu recusar?

	— Sabe que os milicianos vão persegui-lo aonde estiver. Ninguém sai de um esquema como esse impunemente. Mas você poderá sair se destruir os milicianos.

	— Isso é possível?

	— Sim. Eles centralizaram o comando. É agora ou nunca.

	— Vou pensar.

	— Não tem muito tempo.
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	Gael acordou. Eram quinze horas. Na cozinha, repassou sua vida ressente. Depois de sair do escritório do Eleito, dirigiu-se ao Palácio Iridescente, aquele da Urca que Arthur frequentava. Fez o café pensando nisso, pensando que ainda sentia o toque dele. O café era uma das coisas que Arthur fazia todos os dias de manhã e era sempre especial. Fervia a água, colocava o pó dentro e mexia. Depois filtrava em um coador de pano. Bem à moda antiga. Sentou-se. Lembrou que o Palácio lhe dera o que desejava, um Arthur feliz antes de ser Monstro. Alegre, gentil e tímido. Bebeu o café com leite desnatado quase transparente. O café não estava como ele fazia. Quando a sessão do templo terminou e teve de voltar à realidade, sentiu uma imensa fraqueza, como se duas pernas não fossem o bastante para carregar o seu corpo. Elas apenas o mantiveram de pé. Uma parte do cérebro determinava movimentos mecânicos. Seu coração estava estraçalhado. 

	Lembrou que, ao sair, foi até Tânia e pediu a ela a melhor cachaça da casa. A menina, condoída, encheu o seu copo. Então, ela lhe ofereceu mais uma sessão adicional gratuita com Arthur no Palácio, se ele quisesse. Gael lembrou de Marta: “Aqueles encontros com minha mãe… Na realidade, eles me faziam mal”. Ele não podia se entregar a um sonho, mesmo que ele desejasse muito, mesmo que este sonho representasse o que há de mais precioso e mais querido em todo o universo. Mesmo que o fizesse feliz verdadeiramente. Ainda assim não passaria de um sonho.

	— A quem eu quero enganar? A mim mesmo?

	Tomou o café amargo. O vazio que Arthur produzira com a sua morte era imenso e a doçura seria mais um engano. Gael queria esquecer. Deixou-se cair no chão para chorar. 

	A pergunta que fazia a si mesmo era: qual a importância da vida agora? Existir sem amor é o mesmo que não existir. É o mesmo que vagar pelo mundo para fazer outros, que provavelmente amam, sofrerem também.

	O barulhinho de uma chamada vinda do palco se fez ouvir. Levantou-se e ligou a tela. O Eleito apareceu com seu rosto careca e olhos vidrados.

	— Como você está?

	— O que você acha?

	— Parece péssimo.

	Gael recostou-se.

	— Já se passou algum tempo — disse o Eleito. — Temos uma oportunidade de fazer o plano funcionar, por isso, precisamos de sua resposta imediatamente.

	Qualquer coisa para tentar viver um pouco mais, ele pensou. A vingança é uma forma de dar um sentido para a vida.

	— Sim!
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	— Sabia que o tubo De la Cruz SGT foi inventado pelos suecos Onori Svensson e Maud Gilian? Esse trabalho deu a eles um belo emprego na Alta Ciência — disse o operador que fazia a aplicação virtual dos implantes, em uma tentativa de acalmar Gael. 

	— Interessante — Gael não estava interessado, mas observou as colunas de tubos e traçados horizontais do equipamento. — Não estou vendo nenhuma cruz.

	— Porque este é o Demiurgo, um equipamento mais moderno. Ah, quem batizou mesmo foi um neurocientista equatoriano Nilton Tavares que, dizem, teve grande importância no seu desenvolvimento. Ele não quis as glórias, ficou só o T na sigla do tubo De la Cruz SGT. O Demiurgo usa um cristal de Úris como processador. A máquina é noventa e oito por cento menor que a original. Estes cristais vindos do espaço não são incríveis? Se observar as duas vias até o teto, notará que parece um ípsilon. 

	Gael tentava ver o que o operador lhe apontava, mas havia muitas ramificações entre os tubos maiores que ele se referia. Pareciam-se mais com o símbolo monetário do yuan. Era preciso criatividade para buscar essa imagem. Pensava nisso quando toda aquela parafernália pareceu se abrir e ele podia ver a energia passar dentro daqueles milhares de tubos. Estava delirando e sentiu medo.

	— Estou vendo coisas. Quando vai me sedar?

	— Você precisa ficar acordado. É importante para que tudo saia bem. Tem que me responder algumas perguntas durante o processo. Vou colocar este visor, o qual ficará com você para sempre. Ele estará ligado ao seu cérebro, diretamente. Agora, terá acesso a algumas imagens e vai me dizer o que vê. Aguarde alguns segundos, por favor.

	Gael sentiu uma picada em sua nuca e sua cabeça começou a ferver. Tentou sair de onde estava, levantar-se, mas estava preso à cadeira. Quis soltar-se à força, mas as amarras eram fortes.

	— Estou preso aqui… 

	— Desculpe — disse o médico. — A imobilização é necessária. Não posso permitir que fuja da operação. Vai passar por uma parte intensa. 

	— Estou sentin… ahhh! Minha cabeça vai explodir!

	— Vai passar em alguns segundos. As sondas estão encontrando o caminho para o hipotálamo e a hipófise. É um caminho complicado. As modificações genéticas precisam ser feitas do centro para a periferia. Diga-me o que está vendo.

	Gael estava de olhos fechados, sentindo medo extremo. Abriu os olhos devagar. Em um fundo negro havia um quadrado assustador.

	— Um quadrado…

	— Muito bem. Qual a cor do quadrado.

	— Eu não sei… Talvez amarelo ou vermelho.

	— Hum… — disse o operador. — Será necessário mais alguns minutos para certos ajustes.

	Sentiu nova picada no pescoço e depois uma dor lancinante na espinha.

	— Ahhh! Tem lâminas raspando meu corpo?

	— É o pico elétrico. Sua rede sináptica não é muito boa e é preciso mais sondas para maximizá-la. Desculpe, não há como controlar as dores. Mas é bom sinal que esteja sentindo dor extrema. Estou aqui e você está seguro. Depois, você nem vai se lembrar disso.

	— Seguro? N... não vê os fantasmas?! — gritou Gael, aterrorizado. 

	Na visão de Gael, fantasmas que mataram Arthur agora perseguiam-no com metralhadoras por entre edificações precárias. Subindo e descendo escadas de concreto, pulando de telhados baixos e correndo por vielas escuras. Todos queriam matá-lo.

	— Muito bem, qual a cor do quadrado agora?

	— V… Verde.

	— Até que enfim! Vamos para a segunda etapa. Agora, você vai dormir.
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	Gael acordou. Conseguia enxergar apenas borrões. Notou um vulto aproximando-se dele.

	— Nosso paciente acordou — disse a voz do operador do Demiurgo. — Agora, vamos fazer os ajustes finos.

	— Ahn?… — exclamou Gael.

	— Sei que está muito desconfortável, mas isso já vai passar.

	— Há… quanto tempo estou aqui? — perguntou Gael.

	— Duas semanas.

	— O quê?

	— Mudanças genéticas em células neuronais levam tempo. Não são meros implantes enciclopédicos artificiais. Estamos indo nas profundezas do seu cérebro. Você será um exemplar muito especial. Uma obra-prima!

	— Vai deixar de ser o Gael para ser um monstro! — disse alguém, concluindo com uma risada debochada.

	Por sorte, Gael fora sedado pouco antes e embora tenha ouvido o comentário tolo, não tivera tempo de responder.
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	— Você atenderá pelo nome Psi — disse o capitão Badiego.

	— Psi — repetiu Gael.

	Quatro soldados do Batalhão dos Monstros estavam perfilados e atendiam todos por uma letra grega. Além de Gael, que era o Psi, estavam com ele Gama, Capa e Rô. 

	— Todos treinaram para isso — disse o capitão, atento ao asseio dos uniformes, das armas, pentes de munição, granadas, punhais e instrumentos metodicamente dispostos em coldres, cinturões e algibeiras. Uma peça fora do lugar e o soldado deveria ser punido com um dia de cadeia. — Seus visores estão ligados ao cérebro e é impossível desligá-los. Agora vocês são meus! Tudo o que fizerem e falarem estará registrado. Se respirarem fora do compasso, saberemos. Por que vocês são os Monstros!

	— Somos os Monstros! — gritaram todos.

	— Executar e não perguntar! — bradou o capitão.

	— Executar e não perguntar!

	— Muito bem! O local é a rua Dois, no complexo do Alemão. Acessarão o edifício rapidamente pela base, eliminando quem estiver armado pelo caminho. O dispositivo na algibeira ‘A’ captará o sinal do alvo, que possui rastreador colocado por um de nossos infiltrados. Vão encontrar resistência em uma sala vigiada. Façam a apreensão do material e subirão ao telhado do edifício para a extração. Essa ação é vital para que os milicianos não ganhem a guerra do contrabando. Então, vocês são o esquadrão dos Monstros! Sabem o que fazer. 

	— Sim, capitão! — responderam os Monstros.

	Dois helicópteros levantaram voo às seis horas da manhã do heliponto pertencente ao 22o BPM do Rio de Janeiro, na Nova Maré. Sobrevoaram a Alagada Bonsucesso e se dirigiram para a região tomada de edificações escuras e centenárias, no Complexo do Alemão. O local da rua Dois ficava em uma baixada, tornando a fast-roping, decida com cordas, extremamente perigosa. A ação não poderia ser executada sobre o telhado do edifício porque havia ali sentinelas milicianas armadas que poderiam atrasar a entrada, permitindo o reforço por baixo do prédio, que deveria ser impedido. Com uma saraivada de tiros, o segundo helicóptero deu cobertura ao primeiro a fim de permitir a descida dos Monstros. Em exatamente trinta segundos, os quatro estavam no chão e os helicópteros seguiram voo no sentido do heliponto mais próximo.

	Protegidos com capacetes e máscaras contra gases tóxicos, eles jogaram meia-dúzia de bombas de gás lacrimogênio extraforte nos dois lados da rua a fim de impedir o avanço de milicianos. Três granadas explodiram a porta principal e os visores infravermelhos revelaram a posição dos guardas. A imagem informava o tipo de armamento que possuíam. A menor reação era retaliada com metralhadoras de calibre trinta e dois cujas balas viajavam a quatro mil e duzentos quilômetros por hora, capazes de atravessar muros de tijolos e portas de ferro. Ao todo, oito guardas milicianos foram postos fora de ação no piso térreo e outro tanto fugiu pelos fundos. 

	— Limpo! — disse Capa ao entrar.

	— Limpo! — disse Rô, no primeiro lance de escadas.

	Bombas contendo gases de efeito imediato foram lançadas ao piso superior. Quatro guardas rolaram desmaiados da escada abaixo. Psi era o terceiro da fila e tinha como função seguir seus companheiros. Caso fossem surpreendidos por alguma resistência inesperada, ele daria a cobertura necessária.

	O rádio de Psi soou em estática e ele deu uma batida no fone para ver se tinha algum mal funcionamento. Ele viu diante de si coisas brancas viajando pelo ar. Era como se ainda estivesse dentro do Demiurgo, vendo fantasmas de infiltrados.

	— Fantasmas?!!! — disse Gael, estacando aterrorizado.

	— O que há, Psi? — perguntou Gama, que vinha logo atrás.

	Psi virou-se para ele. Aquele segundo foi importante para que Gael se recuperasse de uma crise. 

	— Nada. Vamos em frente!

	No terceiro piso, depararam-se com três corredores curtos. Um adiante, outro à esquerda e outro à direita. Havia uma porta no final de cada um dos três. O infravermelho denunciava três milicianos à esquerda, um à direita, mas nada em frente.

	— Vamos nos dividir — disse Capa. — Eu e Gama pegamos os três, Rô vai para a esquerda, pode dar conta de um. Psi, você vai em frente, garanta que está tudo limpo e verifique uma saída para o telhado.

	— Entendido!

	— Vamos! — ordenou Capa

	Psi seguiu em frente. A porta no final do corredor parecia blindada à prova de penetração infravermelha. Ele não distinguia o maquinário da fechadura, mas o cilindro estava à vista. Certamente tratava-se de uma fechadura com segredo gerado por computador. As trancas deveriam ser de pinos roletes de alta eficiência. Mal sinal, pensou. 

	Gael não tinha experiência com C-4, mas tirou uma quantidade de duzentas gramas da algibeira. Amassou bem, introduziu os detonadores, colou à porta e afastou-se, indo se proteger na virada do corredor.

	— Atenção, aqui é Psi — informou. — Vou usar C-4. Espero que o prédio não desabe. Permitido?

	— Vá em frente — disse Capa.

	Sem esperar um segundo, Psi apertou o botão e a porta e parte da parede voaram pelos ares. O infravermelho identificou muitos milicianos lá dentro, em meio a muita fumaça e poeira. Eles tossiam e atiravam a esmo.

	— Preciso de reforço — disse Psi.

	Estranhamente, as comunicações caíram.

	— OK! — disse ele, num misto de ironia e espanto.

	Arremessou duas granadas contra os milicianos. Olhou de novo e talvez tivesse colocado três fora de combate. Sem esperar, jogou mais duas para ter certeza de que a limpeza seria completa. Desta vez, a explosão derrubou parte do teto. Os escombros caíram sobre os que estavam feridos. A estrutura do piso, porém, parecia intacta, muito forte para uma edificação que, à primeira vista, parecia precária. 

	— Tudo limpo! Avistei um cofre. O infra mostra cristais dentro dele. Parece que o mapa estava errado. Os cristais estão aqui.

	Alguns instantes depois, ao olhar para trás, viu Capa, Gama e Rô surgindo por entre a fumaça e a poeira. Notou outra coisa que acendeu o sinal de alerta, as armas deles estavam apontadas em sua direção.

	— Isso não é estranho? — Psi mostrou o cofre. — Não é isso aqui que procuramos?

	Houve um movimento do grupo, mirando na cabeça de Psi. Entendendo que eram infiltrados, Psi foi mais rápido. Bastou apertar o gatilho por dois segundos em máxima velocidade de tiro, que trinta balas foram disparadas resolvendo o problema dos infiltrados.

	— Central, infiltrados fora de combate.

	— Muito bem — disse a Central. — Agora, volte imediatamente!

	— E os cristais?

	— Deixe-os aí.

	— Entendido, Central.

	Não houve o tiroteio esperado por parte dos milicianos quando o helicóptero pairou sobre o prédio a fim de resgatá-lo. Gael sentou-se em sua cadeira, observando o mar de edificações escuras lá embaixo. Um gigantesco mal-estar preenchia o silêncio. Estava confuso e tentava desesperadamente entender a situação. Não conseguia verbalizar as perguntas que se multiplicavam em sua mente. Seria essa a sua tarefa?

	Matar guardas milicianos e alguns Monstros infiltrados não parecia muito com a vingança que esperava. De quem ele estava se vingando mesmo? Pelo que estava lutando? Puxou a correntinha do pescoço e segurou o pingente de diamante. Lembrou-se de Arthur! Beijou o pingente e lágrimas jorraram.

	Precisava clarear a mente. O que era fato? O objeto da ação eram os cristais de reforço dentro do cofre, os quais não foram apreendidos como planejado. A ação fora interrompida por ordem superior. A ação não trouxera benefícios, pelo contrário, custou vidas e dinheiro. Por que fora abortada, uma vez que não havia empecilhos? “Executar sem perguntas” era o lema do batalhão. Mas, em sua conversa com o Eleito, fora dito que a ação destruiria os milicianos. E isto parecia longe de ter acontecido. O cofre nem era tão grande e a quantidade de cristais podia ser apenas um chamariz para uma emboscada.

	 

	7

	Aquela atmosfera antiga dizia muito sobre a mente de Gael: um ventilador de teto, uma janela de esquadrias de madeira estilo português, sofás clássicos com braços largos, tapetes de formas geométricas, abajures da altura de uma pessoa. Nas paredes de na cor cinza-claro pairavam quadros de paisagens marítimas e amanheceres coloridos sobre o Rio de Janeiro. Em um aparador de sala, retratos de viagens eram distribuídos sobre uma toalha de mesa delicada.

	Arthur entrou na sala e analisou ao redor. Aproximou-se dos retratos e sorriu. 

	— Éramos felizes quando nos aventuramos na viagem para Sergipe nas férias de… quando mesmo? Ah, 2185! Visitamos Areia Branca, o bairro inundado de Aracaju. Ainda havia carros movidos a combustível fóssil lá embaixo da água. Que loucura! 

	Gael levantou-se e o olhou um pouco decepcionado. 

	— Você morreu. Eu estou com dificuldades e é isso que tem a me dizer? Lembranças de viagens?

	— Oh, me desculpe, por favor.

	— Eu queria lhe falar… Entrei para os Monstros. Agora, eu coloco terror na comunidade. Achei que entrando para os Monstros, eu vingaria você… Mas eu não sei… Já não tenho certeza. Matei colegas de batalhão apenas por uma intuição de que poderiam ser infiltrados. Mas eu não tinha provas disso.

	— Sinto muito, Gael.

	— Todos eles foram homenageados pelo 22o Batalhão, como você foi. Todos viraram um diamante in memorian para suas esposas, filhos e familiares. O que eu não entendo é, se eram traidores, por que foram homenageados? — Gael se sentou. — Eu queria que você me contasse em detalhes como foi a sua morte.

	— Eu não me lembro. 

	— Tá. Mas se eu soubesse onde estão as gravações da operação, isso poria fim às minhas dúvidas.

	— Não vá atrás disso. É perigoso.

	— Eu preciso.

	— Você não pode fazer isso. Você vai morrer como eu e seus colegas…

	— Colegas que eu matei?

	— Sim.

	— Então, você acha que matei gente inocente, não é mesmo?

	— Não foi isso que eu quis dizer… Você sabe. Eu quero você vivo para que possa vir aqui me visitar. Eu também me sinto só… 

	— Se sente só? Neste mundo celestial?

	— Sinto sua falta… — disse Arthur, tocando os cabelos de Gael, acariciando-os.

	Algo dizia a Gael que aquele gesto não continha amor. Talvez Arthur tivesse piedade dele e piedade não era amor. Também tinha a possibilidade de que tudo aquilo não passava de encenação. Um show do qual deveria se arrepender por estar ali.

	— Volto mais tarde para vê-lo. Não quero conversar neste momento — Gael deu um beijo de despedida em Arthur e saiu.

	— Gael! — chamou Arthur, antes que se fechasse a porta. — Marta pode acessar um arquivo que está no seu pingente com o algoritmo de decriptação da Central. A senha é 4yPK32-y.3. Eu fiz uma cópia das gravações, caso elas desaparecessem. É um arquivo oculto que se parece com um arquivo corrompido. Nele encontrará as respostas.

	Gael voltou e o abraçou com força.

	— A gravação é a minha vingança — disse Arthur. — Foi Marta que colocou o programa aí, no pingente. Mas eu tenho medo que você morra.

	— Não se preocupe com isso.

	— Eles não conseguem nos ouvir aqui dentro do templo do Palácio, mas lá fora, vão saber tudo o que está fazendo. Envie uma mensagem de texto para Marta, daqui. Quando você sair do templo, ela será enviada automaticamente sem que percebam.

	Gael beijou-o. 

	— Obrigado!

	— Cuide-se, está bem?
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	A campainha tocou. Gael abriu a porta, era Marta. Ela entrou rápido e em silêncio. Seus olhos estavam vermelhos e seu rosto estava úmido pelas lágrimas que havia derramado. Tudo era muito perigoso. Passou o arquivo para o visor de Gael, ligado diretamente ao cérebro. Mas ele não podia ver as imagens naquele momento. Seria descoberto e o Batalhão dos Monstros estaria em sua porta em segundos.

	— Como você está? — perguntou ela.

	“Vá até o Gabinete do Eleito”, disse Marta na linguagem gestual para enganar o link. “Consegui autorização para você entrar lá até o meio-dia de amanhã. Não se apresse e pense bem no que vai fazer. Boa sorte, amigo!”

	— Estou bem. Obrigado por se preocupar Marta.

	Ele agradeceu com gestos “Obrigado!”.

	Marta beijou Gael e saiu.
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	Gael entrou pela porta de vidro da Central, passou pelo identificador da portaria, que autorizou a sua entrada. Ele pegou o elevador e apertou o botão do vigésimo andar, o Gabinete do Eleito. 

	Na sala de espera, a secretária perguntou do que se tratava.

	— Assunto oficial do Batalhão dos Monstros — respondeu ele.

	— Que assunto oficial seria esse?

	— Assunto secreto.

	Ela empalideceu e se dirigiu à sua mesa. Gael acionou os sensores e notou que os batimentos cardíacos da secretária estavam acelerados. Ele ligou o infravermelho para ver o Eleito através da porta do escritório. Vasculhou a sala do Eleito e o visor destacou duas armas no armário à direita. A secretária escreveu alguma coisa na sua tela. Ele ampliou a visão e leu: “Alerta. Monstro possivelmente descontrolado! Abandone o Gabinete imediatamente!”

	Quando Gael viu o Eleito se levantando de sua cadeira através do infravermelho, ele se jogou contra a porta, derrubando-a. Correu até o Eleito, antes que pegasse as armas e forçou-o a sentar-se novamente.

	— Eu tenho armazenado um vídeo no meu visor sobre a morte de Arthur. Não quer assistir comigo? — disse Gael, rapidamente.

	— A secretária já está chamando a segurança e acionando seus amigos Monstros.

	Gael notou um olhar do Eleito para a tela da sua mesa. Ele queria desligá-la porque ainda estava com o link aberto. O Eleito certamente precisava fechá-la para impedir invasão no sistema. Então, Gael empurrou o Eleito, fazendo-o cair ao chão. 

	Ele acessou seu visor e buscou o arquivo que Marta decrepitou, jogando-o na rede do Eleito para todos verem. 

	— Não faça isso! — gritou o eleito.

	As imagens mostravam Arthur sendo assassinado pelo seus próprios colegas do Batalhão dos Monstros. 

	— Já está feito. Acessei todos os canais de notícias mundiais.

	— Você nem imagina as consequências desse seu ato rebelde!

	— Imagino, sim. Imagino que a polícia e os milicianos são a mesma coisa e todos ganham muito dinheiro com o contrabando de cristais de reforço.

	— Você vai matar milhões de pessoas que se beneficiam com os cristais de Úris. Úris e reforço são a mesma coisa! Nós ajudamos as pessoas, não entende?

	— Assim como ajudaram Arthur? Assim como entendi que meus colegas eram infiltrados? Eu os matei, mas eram inocentes. Isso aqui é uma organização criminosa!

	— Se você não os matasse, eles matariam você. Não entende? É assim que funciona no Batalhão dos Monstros.

	— É assim que funciona? E você tem coragem de confessar isso? Tudo o que está dizendo está sendo gravado. Depois que você for preso, isso tudo acabará!

	— Não acabará. Haverá uma guerra violenta de proporções absurdas. Não só aqui, mas no mundo inteiro.

	— Que assim seja! — disse Gael. — Danem-se os cristais de Úris!

	Os guardas entraram na sala apontando suas armas para Gael.

	— Estou desarmado e eu vou me entregar — declarou ele.

	Os guardas algemaram Gael e iam levá-lo para o corredor quando o Eleito abriu o armário. Ele pegou uma de suas armas e atirou. Gael foi ferido na barriga. Os guardas atiraram de volta atingindo o Eleito no peito.
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	Um mês depois, após sair do hospital, Gael foi chamado ao gabinete do governador, o novo interventor do Rio. 

	— Amanhã, você comparecerá ao 22o BPM para receber as honrarias merecidas, capitão Gael Bravo. Mas, especialmente, para receber sua promoção e liderar o Batalhão dos Monstros enquanto eles existirem. Não haverá mais Monstros depois da sua turma.

	— Obrigado, governador.

	O governador pegou dois copos e uma garrafa de conhaque. Antes de abri-la, Gael o interrompeu.

	— Desculpe, governador. Mas eu preferiria uma boa cachaça mineira.

	O governador sorriu. Os dois se sentaram com copos nas mãos e brindaram. Depois do primeiro gole, o governador iniciou a conversa.

	— Como conseguiu desvendar um esquema tão complicado? Polícia, milícia e os templos da Igreja Palácio Iridescente? E ainda sair vivo! Estou impressionado.

	— Eu tive ajuda. Mas se não fosse meu excompanheiro, ainda estaríamos nesse terror diário. E a sorte de centralizarem o comando miliciano.

	— Me disseram que esses equipamentos dos Monstros são impossíveis de raquear. Como obteve aquelas imagens?

	— Meu companheiro comprou um dispositivo no mercado negro para obter cópias em um arquivo de aparência corrompida. Mas usando o decriptador certo, como o da Central, é possível restaurar as imagens. Uma pessoa de dentro me ajudou com isso, mas não posso falar seu nome.

	— Entendo. Sabe que isso acelerou o processo de independência da ONU. Haverá uma guerra mundial pela extinção dos cristais de Úris no mundo todo. E você ainda pode ajudar protegendo o Rio de Janeiro dos milicianos restantes.

	— Darei a minha vida por isso, governador.

	— Eu acredito em você.

	Após se despedir, Gael saiu do prédio e pegou um totáxi, dirigindo-se para a Urca. Parou em frente à Igreja do Palácio Iridescente e viu uma faixa na porta escrito “Interditada”. Ao lado, em um muro, uma pichação dizia “Igreja Assassina!”.

	Gael pegou o pingente e o beijou.

	— Não irei mais à sua igreja, amor. Sei que você queria isso. Talvez você não soubesse o desdobramento de sua ação. Mas não esqueça que você estará sempre comigo.

	Tomou outro totáxi e foi para casa.
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A semeadura

	Raphael Carmesin

	Quando o Cinturão da Soja chegou, Chico não pensava que até o tempo ia mudar. O Sol laranja, a fumaça vermelha, o peso nos olhos, testemunhando uma terra tediosa, cheia do mesmo cultivo. Ninguém sabia dizer porque aquelas terras envenenadas, que já haviam matado de câncer a tanto plantadores, estavam sendo cobiçadas por gente estrangeira.

	Compraram a gleba de seu pai e de todos que viviam naquelas bandas. Goiânia já não era a mesma, principalmente após o acidente nuclear: o ambiente original, carregado de Césio 137, tinha sido tragado pelas grandes plantações de commodities. Os desterrados migravam para a capital atrás de empregos; os mais teimosos, como Chico, cismavam de buscar trabalho ali mesmo, nas grandes lavouras, aceitando a oferta dos novos donos das terras.

	Foi assim, sacola a tiracolo, trazendo a enxada engatada na bicicleta, que ele cruzou a soleira de Plantation — a maior fazenda da região — cuja proprietária, diziam, tinha vindo dos Estados Unidos, cheia das fortunas. Mal atravessou os umbrais da fazenda, divisou aqui e ali bonecos refletindo a luz do Sol. 

	Por baixo dos seus chapéus de palha, das suas roupas maltrapilhas, pareciam trabalhadores na lavoura, os braços abertos em cruz, como se esperassem um abraço que nunca chegava. Pensou que era mais comum avistar espantalhos nas plantações de milho, não de soja. Quando se aproximou mais, viu que estavam quase se desfazendo, carregados de tumores que se soltava aqui e ali, apodrecidos pelo tempo.

	 Logo, do meio do mato alto que circundava a frente, avistou alguns homens parrudos, calados, de moto, as caras de poucos amigos. Nem perguntaram o seu nome, apenas apontaram a trilha marcada pelo tanto pisar, e Chico os seguiu, oscilando a vista entre cada rosto e o chão. Não eram familiares, o que não seria incomum, afinal, as terras, agora, estavam cheias de gente de fora. 

	Só depois de muitos hectares, começou a ouvir o barulho da maquinaria que debulhava a última sega, a soja verdinha sendo separada da palha levada pelo vento. Ao mesmo tempo, avistou a casa grande, dois andares, alpendres e pátios arejados, a cor clara, sem sombra de sujeira ou descuido. Mas não se dirigiam para lá. Contornaram o casarão e andaram mais uma légua de lavoura ininterrupta, até encontrarem o barracão, já apagado, nos fundos do terreno, escondido pela sombra comprida que as nuvens de chuva derramavam sobre Plantation.

	— Mais um que chegou patroa — viu um dos que lhe escoltavam, dizer.

	Quando olhou de novo, viu uma mulher baixinha, loura, a pele vermelha, quase alaranjada, cor de abóbora, transpirando diante do abafado que lhes envolvia. Ela o olhava com curiosidade, um sorriso no rosto, os dedos finos pousados sobre o queixo.

	— Oh my God! Qual o seu nome?

	— Chico — disse, baixando o olho e a voz. Ao notar que a mulher falava de forma estranha, se ensimesmou ainda mais.

	— Você... ser tímido? Oh... poor thing!

	Chico foi logo atingido pelo desânimo. Como que ia entender essa patroa que falava tudo troncho?

	— Ele ser lindo, forte! — a mulher se dirigia aos homens que protegiam a terra de invasores.

	Como cada vez menos entendia o assunto, Chico tomou coragem para lhe perguntar:

	— É aqui que tão contratando pra catar raízes, dona?

	— Catar raízes? Ah, yeah, yeah, of course. Mas não só isto big boy, precisar primeiro lançar sementes, regar terra, renovar tudo, everything — Gesticulava como se, com as mãos, desenhasse no ar.

	— Tão contratando pra semear? Ora, então tô pronto, quando começo?

	A mulher fechou o sorriso, uma sombra cobriu seu olhar, transformando a empolgação em severidade em segundos.

	— Depois dos exames você começar... 

	— Exames?

	Ela riu novamente, como se acostumada àquela pergunta.

	— Sim my dear! Todos meus trabalhadores fazer exames...

	— Que diacho é isso... — Chico olhava de um lado para o outro, achando que troçavam da sua cara. Os homens, no entanto, o miravam de forma rígida, alguns até com a mão no bolso, como se guardassem um calibre doido para ficar quente. Nem viu quando enfiaram um saco na sua cabeça. O resto foi escuridão.

	Despertou com vozes, um frio atravessando o corpo, um cheiro forte de álcool enchendo-lhe o nariz. Tentou se mexer mas sentiu as amarras apertando seus braços e pernas. Sentia as luzes das lâmpadas distantes no recinto, o barulho de máquinas apitando. Uma voz grossa gritou: 

	— Chama os biomédicos e enfermeiros. O geneticista precisa de ajuda aqui! Preciso que peguem as amostras de sangue de todos os peões. Para quem for fazer pela primeira vez, lembrem-se, quem tiver 10mcg/dl de concentração de Césio no sangue passa nos testes para adubo. Quem não tiver, ainda dá para aproveitar a pele, não esqueçam!

	— Uau... este ser um sangue maravilhoso para semear. Produzirá muito para nós. Wonderful! Cuidem dele, please... — reconheceu a voz da mulher que o contratara. Ao mesmo tempo, sentia um formigamento nos braços, os olhos pesados, a boca murcha, sem forças para emitir qualquer som. 

	Alguém se aproximou. Contraiu as mãos, forçou braços e pernas. Nada o suficiente para impedir que a seringa entrasse em sua veia e ele perdesse os sentidos.   

	Foi só quando a luz retornou aos seus olhos que Chico encontrou os outros trabalhadores da fazenda — rostos familiares —, gente que cresceu nas terras com ele, os poucos que restaram no campo. Mesmo enfraquecido, pode reconhecer seus corpos, mais magros do que o normal, alguns cadavéricos, deitados no chão, debaixo de lonas, ou largados em redes improvisadas, sem água que desse para beber ou lugar para conservar os alimentos. O corpo moído não deixava que conversassem. Mal tinham forças para levantar os braços pendentes, amolecidos, com as veias roxas, magras de tanto verter sangue-semente. 

	  Chico sentia como se estivesse esgotado. Passou o dia em torpor completo, ouvindo gemidos, sem saber se eram seus ou dos outros. Aos poucos a visão embaçada retornava e, junto com ela, a lembrança da família: todos em volta da mesa farta. Os irmãos reunidos, a mãe agradecendo com a reza. O Sol invadindo o terreiro, o milho recendendo, o vento limpo, muito antes da poeira vermelha invadir os terrenos, dos aviões passarem jogando agrotóxicos, dos homens armados chegarem de todos os cantos, comprando terras com armas à mostra.

	Passou a mão na orelha e sentiu um papel grosso pendurado. Espichou o olhar e viu que um papel alaranjado balançava como um brinco. Olhou ao redor, todos tinha uma etiqueta parecida: alguns, como ele, alaranjados; outros, verde-escuro. Lembrou das marcações dos gados que os grandes fazendeiros faziam em seus rebanhos.

	Ainda era escuro quando os jagunços despertaram todos os trabalhadores e os levaram até a plantação alta. Os vultos tropeçavam na escuridão, sem forças, segurando-se um no outro. Iam em silêncio, iluminados apenas por refletores em movimento. Quando chegaram, a ordem dada era que se espalhassem o máximo possível no terreno. Logo Chico ouviu o ronco dos motores e os primeiros gritos.

	Começou a correr na penumbra sem saber para onde ia. Quanto mais corria, mais os gritos se aproximavam, mais o ronco estalava nos seus tímpanos. Ouvia o barulho de ossos sendo quebrados, carnes rasgadas com selvageria. Olhou para o céu. Parecia ver vultos cortando a noite, zunindo com o vento. Drones se moviam, mas para ele pareciam urubus vindos para a refeição. O cerco se fechava. Sentia a terra tremer, uma baforada de calor no seu encalço. Tentou gritar por socorro, mas só conseguia emitir um gemido, como se tivessem lhe cortado a língua. Olhou para o céu. Começou a rezar para os santos, capengando pelo mato. Lá longe, pensou ouvir um barulho de uma colheitadeira, passos lhe seguindo, mãos solitárias, sangrentas, jogadas pelo chão.

	Quando avistou um corpo se arrastando perto de si, tentou se aproximar; mas era tarde. Um vulto gigante, surgido das trevas, partiu aquele corpo no meio, a serra elétrica chiando, voraz, cortando juntas e medula como se fosse a haste de uma planta, o sangue jorrando, borbulhando, semeando a terra. 

	Fechou os olhos. Correu o que pôde até tropeçar nas próprias pernas. Olhou para trás e viu jogarem o que sobrou do corpo dentro de um pulverizador. A máquina engoliu o cadáver para, logo em seguida, jorrar o seu sangue por todo o terreno. Outro homem armado com uma serra elétrica apareceu, gritando:

	— Para, para, para! Esse não era adubo, porra! Tava com a etiqueta laranja, não servia, presta atenção!

	Aproximou-se de Chico, o olho brilhando no escuro, o sorriso no rosto:

	— Ah! Este também... — A última coisa que Chico viu foi a lâmina da serra refletir um facho de luz, antes de vir em sua direção.

	-oOo-

	Acordou com o Sol na cara. Abriu os olhos com dificuldades, pareciam costurados, mas ainda podia ver. Pensava que tinha morrido. O formigamento nos braços tinha acabado. Ficou feliz de sentir a luz do Sol. Tentou apalpar as feridas. Não conseguiu. Parecia ter perdido a força nos braços definitivamente, além do movimento das pernas. Mesmo a cabeça não se movia. Só os olhos, semi-costurados, pareciam ter vida e miravam, ao longe, as máquinas regando a terra, lançando uma chuva rubra pelo céu; abrindo novos sulcos, colhendo velhos frutos. 

	Alguns homens lhe colocavam uma roupa maltrapilha. Olhou a terra e viu outros vultos fincados na terra, as peles esticadas, etiquetas laranjas ao vento, esperando por nada, com os braços abertos, como se esperassem um abraço que nunca chegava.

	

	 

	Raphael Carmesin é educador, tem publicado contos de ficção especulativa, além de crônicas e poesias em coletâneas e revistas por meio de seleções literárias.

	 


Futuro encrencado

	Miguel Carqueija & Ubiratan Peleteiro

	O sol escaldante era como um inimigo que nos acompanhava impiedosamente, cozinhando nossos miolos no interior daquele carro terrestre danificado e obsoleto, sem ar condicionado. A estrada seguia interminável, ao que parece para o infinito, lá mesmo onde tudo nos espera. Seguíamos tão silenciosos como os sinos de Celentano, observando a paisagem angustiante e fervida pelos raios solares. Minhas costas doíam, não tinha mais idade para viajar muito num carro como aquele. Então, na descida de uma vertente, deparamos com uma barreira. Um trecho interditado.

	— Vamos, meu velho – disse Ataíde, após um instante de hesitação. Ainda bem que meu companheiro, bem mais jovem, estava dirigindo todo o percurso.

	Paramos a poucos metros da barreira, com nosso motor fumegando. Um homem jovem e espinhento, com um uniforme inidentificável, rubente, aproximou-se de nós mostrando um talonário ou coisa parecida. 

	— Desculpem – observou. — Para passarem adiante, só pagando. 

	— Como assim? – Ataíde tentou ser firme. — Nós já pagamos para entrar na rodovia estadual e temos nosso comprovante!

	— Este trecho foi privatizado há tempos e agora pertence à Rede Globo. Portanto... 

	— Quando foi que isso aconteceu? — perguntei, admirado.

	— Faz três meses, meu senhor. Não sabiam? Saiu no Diário Oficial!

	— Então está explicado — Ataíde suspirou. — Sabe, Coelho, ninguém mais acessa o Diário Oficial...         

	— Quanto é que é? — indaguei, disposto a acabar logo com aquilo.

	— Apenas cento e cinquenta pontos, doutor.

	 Mostrou-me o teclado monetário. Dei de ombros e peguei-o. Era a minha vez de pagar alguma coisa, de modo que digitei o valor pedido e pus minha senha. Algum dia aquele valor sairia da minha conta, quando conseguissem sincronizar bem o sistema.

	O rapaz fez um sinal de polegar levantado para os seus companheiros e a barreira foi retirada.

	— O.K., tudo bem. Podem ir e boa sorte!

	— Obrigado. Vamos precisar — grunhiu Ataíde.

	-oOo-

	Eu estava cada vez mais exaurido e não procurava esconder; bocejava sem parar. O carro nutava muito, o que aumentava o nosso desconforto. Até Ataíde também devia achar-se esgotado; via-se que estava muito tenso. Não obstante devíamos prosseguir.

	Passamos por uma linde que dava para Belo Horizonte uma distância de doze quilômetros. Mas não íamos para lá, e sim para noroeste da velha capital mineira. Desviamos por uma estrada secundária e logo, logo, deparamos com outra barreira.

	— Somos das Organizações Globo – disse-nos outro rapaz cheio de acne. — Para passar aqui, vocês têm que pagar.

	— Como assim? — falei, quase indignado. — Se nós já pagamos o pedágio a vocês trinta quilômetros atrás!

	 — Vocês pagaram para entrar na rodovia privatizada. Agora terão de pagar para sair dela.

	Ataíde pagou entre resmungos. Ao dar a partida ainda comentou:

	— Por que é que essa barreira é tão grande?

	— O que quer dizer, senhor? Aquela adiante é outra barreira!

	— Como outra? Nós já pagamos...

	— Pois é. O senhor terá de pagar para reentrar na rodovia estadual.

	Entreolhamo-nos. Mas o que fazer?

	Prosseguimos. Eram cinco horas da tarde e, breve, teríamos de arranjar um hotel para pernoitar. Não havia como passar a noite rodando, pois eu não tinha condições de revezar com Ataíde, que acabaria dormindo ao volante. Havia, porém, uma pousada perto de Morro Alto, e para lá nos dirigimos.

	— Temos de nos cuidar bem – observou Ataíde. — Nossa carga é muito valiosa.

	De fato, o que levávamos na mala do carro era tão precioso que tremíamos só de pensar numa falha. Assim, chegamos na pousada e alugamos uma vaga na garagem, conscientes de que o alarma do carro, ligado a nossos relógios de pulso, nos avisaria de qualquer tentativa de roubo. Não foi difícil também conseguir um quarto. Resolvido o mais prioritário, fomos para o salão do restaurante, todo iluminado e cheio de movimento. No pátio apresentavam-se uma cantora e um conjunto; o ambiente era ruidoso.

	 Sentamo-nos junto a uma mesa onde um homem e uma mulher tagarelavam. Ele, feio e bochechudo; ela, espevitada e magra.

	— Estou lhe dizendo que a represa vai romper. Você não quer acreditar...

	— Eu já lhe disse: acredito em tudo, mas só quando vejo. Sou como São Tomé.

	— Mas aí já será tarde — o tipo serviu-se de um gole de cerveja. — Veja bem: nós aqui poderemos morrer todos em uma hora...

	— Não há represas aqui perto — sussurrou-me Ataíde, enquanto lia o cardápio.

	— Mas então do que se trata?

	— Alienados Assumidos, é claro. Não se envolva com eles. Felizmente, alienados são o tipo de maníacos que ignoram a gente.

	Resolvi pedir uma coisa bem barata: uma omelete de queijo e café. Não cairia bem no meu estômago fraco, mas se tudo corresse como planejáramos, logo eu não precisaria me preocupar com isso.

	Ataíde pediu um “hambúrguer” com cerveja e batata frita. Eu estava realmente com fome e ataquei a omelete com vontade. Estava pela metade do petisco quando uma voz tonitruante se fez ouvir:

	— Senhoras e senhores, desculpem, mas a festa acabou. O Exército requisitou esta área para treinamento.

	A perplexidade foi geral, mas o coronel fardado e cheio de condecorações mostrou-se inflexível.

	— Não nos dão um prazo? — gritou o gerente, com voz mais do que histérica.

	— Meu caro senhor, estamos na era superinformática. Há tempo que o Exército requisitou esta área, e vocês sabiam disso. A sentença favorável já foi transmitida via internet ao mundo inteiro e só vocês não sabem. Portanto, saiam, porque o bombardeio vai começar dentro de trinta minutos.

	— Mas nós ainda estamos comendo! — protestei, inconformado em ter que abandonar a minha omelete.

	— Pois então, velho — respondeu o militar — aconselho-o a engolir logo, ou terá uma indigestão. Bem, acho que você terá de qualquer forma, mas ao menos ainda poderá aproveitar os poucos anos que te restam.

	Quis retrucar ao milico, mas Ataíde segurou meu braço e fez um sinal de que não valia a pena. Saímos dali. O que é pior, sem receber o dinheiro do pernoite de volta.   

	— Lá se foi nossa noite em leito com lençol e cobertor — suspirou Ataíde.

	Retiramos nosso carro e nos fomos. No caminho, desviamo-nos de um grupo de Caronistas Profissionais que, pelo número, sentariam até em nossos colos se penetrassem no veículo.

	— Por que o mundo atual é tão complicado? — rosnou Ataíde, com um sentimento de frustração e impotência. — Há sempre alguma encrenca em cada esquina... em que ponto do caminho a gente se perdeu, afinal de contas?

	— Ligue o rádio — sugeri, esperando poder relaxar os nossos nervos. Ledo engano!

	— Atenção! — gritou uma locutora histérica. — Notícia de última hora! Os prisioneiros da Colônia Penal Fernando Henrique Cardoso, no Distrito Federal, acabam de aprisionar o Governador Varago e sua comitiva que visitavam o local. No momento estão se preparando para abandonar o prédio levando os reféns. Maiores notícias dentro de instantes!

	Ataíde riu.

	— E essa! Viu só? De vez em quando os grandes também passam apertos...

	— É, mas ele deverá se livrar logo... você acha que vão deixar o governador...

	 — Para onde será que eles querem fugir?

	Fomos prosseguindo. Logo soubemos que os presidiários haviam conseguido dois dirigíveis, nos quais socaram os reféns, e tinham partido em direção ao sul. Logo, sobrevoavam o norte de Minas Gerais.

	Um germezinho de preocupação surgiu no meu espírito e foi aos poucos crescendo. Ataíde, porém, não parecia preocupado.

	— Seria excesso de coincidência se eles viessem esbarrar em nós — observou com simplicidade.

	— Ou excesso de azar, e nós já estamos com azar — refutei.

	— Ora, eu não acredito em azar.

	Mal ele dissera isso, deparamos com um trecho completamente engarrafado. Caminhões, vans, carros de passeio, ônibus e micro-ônibus moviam-se agora em velocidade de tartaruga reumática, e só uma hora depois soubemos o que de fato acontecia: um grupo dos Ecologistas Pacíficos estava realizando um dos seus “protestos pacíficos”: uma centena deles se deitara na rodovia, e só deixava passar um veículo de cada vez.

	— Eu gostaria simplesmente de passar por cima deles — observou Ataíde. — Mas é perigoso. Perto desses Ecologistas Pacíficos geralmente se postam os DDH’s e esses não são nada pacíficos.

	Referia-se aos Defensores dos Direitos Humanos. Eu, por minha vez, sentia-me por demais impaciente.

	— Detesto engarrafamentos. Fico para morrer de tanta raiva!

	— Relaxe, Coelho, senão acaba tendo um derrame. Não vale a pena se aborrecer com isso, porque coisas piores nos aguardam. Ou você acha que as coisas vão melhorar?

	Grunhi qualquer coisa em resposta e preparei-me para passar as próximas horas naquela pasmaceira. Aí o celular tocou e eu vi que era a Brafinan, que há meses tentava me cobrar um empréstimo que eu não fizera. Desliguei o aparelho.

	— Ataíde, nós precisamos sair desse engarrafamento! Não podemos perder tanto tempo assim!

	— Não entre em pânico, amigo. Nosso carro não voa!

	— Então vamos alugar um aerocarro e transferir...

	— Muito perigoso. Melhor ter paciência. Além disso, o engarrafamento já vai acabar. É só nós passarmos por esse bando de loucos.

	É claro que Ataíde podia ser mais paciente. Era quarenta anos mais moço para aguentar a tortura que estava sendo aquela viagem. Mas ao menos eu tinha fé que meu sofrimento não duraria mais tanto tempo.

	— Ué! — disse Ataíde. — O que está acontecendo ali?

	Olhei mais à frente e vi que os manifestantes estavam se levantando. Corriam para suas vans e seus ônibus estacionados no acostamento e, mal entravam, saíam em disparada.

	— Tomaram juízo, ainda bem! — eu disse. — Agora o trânsito vai andar!

	— Que ruído é esse? — perguntou meu companheiro.

	Eu não escutava tão bem quanto ele. Demorei um pouco para ouvir o ruído. Pareceu o som de um grande veículo aéreo. Naquele momento, a locutora histérica voltou a falar no rádio:

	— Atenção, a força aérea está perseguindo os dirigíveis dos sequestradores do governador! Segundo nossas informações a aeronáutica vai derrubar um dos dirigíveis como forma de intimidação. Nele estão apenas alguns assessores!

	Ouvimos sons de explosões.

	— Essa não! — disse Ataíde.

	Enfiamos as cabeças pelas janelas e olhamos para trás. Dois dirigíveis eram perseguidos por turbocópteros. Um deles soltava fumaça e perdia altura. Ia cair na linha da estrada.

	— Mete o pé, Ataíde!

	Era o que o meu amigo desejava fazer, mais que tudo. Os carros na frente também tentavam desenvolver, mas a fila ainda era grande. Todos socavam as buzinas querendo sair da pista de pouso, ou melhor, na “pista de queda” do dirigível.

	Então ouvimos o estrondo da gigantesca estrutura de metal contra o asfalto. Olhei para trás e vi o dirigível engolindo os carros, levantando uma grande nuvem de poeira, fumaça e fogo. Vi o rosto estupefato do motorista de trás. Ele ficou tão apavorado que, tentando forçar passagem, acabou batendo em nossa traseira.

	— Droga! — eu disse. — O equipamento no porta-malas! Espero que não tenha quebrado!

	— Finalmente — disse Ataíde. — A estrada está se abrindo!

	Os carros ganhavam velocidade. Mas o dirigível estava bem atrás de nós. O carro do sujeito que nos abalroara foi esmagado e uma nuvem de poeira envolveu nosso carro. Aguardei o impacto. Mas ele acabou não ocorrendo. A poeira começou a dissipar e depois de alguns metros eu vi que o acidente havia ficado para trás. O nosso foi o último veículo a escapar.

	— Como eu disse, Coelho, meu velho. Eu não acredito em azar. Mas acredito na sorte. Ou melhor, tenho fé nela.   

	  O dirigível onde devia estar o governador passou por cima de nós, acompanhado pelos turbocópteros. Um foguete lançado do dirigível atingiu um dos perseguidores, que caiu no acostamento. Logo que passamos, ele explodiu e fragmentos nos atingiram. De repente o carro começou a sambar na pista. Pelo desnível, percebemos que um dos pneus havia furado. Um estilhaço devia tê-lo atingido. Ataíde , porém, conseguiu controlar o carro.

	— E agora, Ataíde? Vamos ter que parar e trocar o pneu?

	— Nem pensar. Não podemos arriscar que alguém veja o equipamento.

	— Mas não vamos longe com o pneu furado.

	O semblante de Ataíde estava tenso. Passamos por mais alguns turbocópteros derrubados. Após alguns momentos ele disse: 

	— Vamos ter que fazer por aqui mesmo.

	— Mas onde? Na beira da estrada?

	— Não. Ali!

	Ele apontava para uma ponte mais à frente. Havia uma saída, era uma estrada de chão, por onde entramos. Demos a volta e fomos parar debaixo da ponte. Era uma ponte seca.

	— Você lembrou que essa ponte era seca, Coelho?

	— Não, faz muito tempo. Minha memória não é a mesma.

	— Logo isso não será problema. Vamos lá!

	Saímos do carro. Estava preocupado, mas com todo aquele caos seria bem capaz de passarmos desapercebidos. As autoridades tinham coisa mais importante para se preocupar. Abrimos o porta-malas e retiramos o equipamento ovóide, que estava coberto com uma capa.

	— Ainda bem que estava bem protegido — disse Ataíde. — Não quebrou.

	— Onde eu vou ficar? — perguntei.

	— No banco de trás. Vamos por o Ovo da Vida no banco do carona.

	Fizemos como ele sugeriu. Depois Ataíde retirou o ultradínamo do conjunto e abriu o capô, instalando-o no local onde deveria estar o ar condicionado, e conectou os cabos no Ovo. Então retiramos a capa e eu vi o corpo, ressecado como uma múmia, imerso em líquido dentro do invólucro transparente, em forma de ovo, suportado pelo chassi do equipamento. O corpo estava em posição fetal e conectado em vários tubos.

	— Caramba! — eu disse. — Nunca me acostumo com essa coisa. 

	Sem dizer nada, Ataíde desenrolou um plástico transparente em forma de saco de dormir no banco de trás. Eu tirei a roupa e me deitei, entrando no saco.

	— Pronto. Agora vou dar uma acelerada pra carregar.

	Ataíde ligou o carro e pisou fundo. Um “display” de barras gráficas indicou que o equipamento estava se carregando. Quando chegou ao máximo, Ataíde perguntou:

	— Está pronto?

	Respirei fundo, fechei os olhos e acenei afirmativamente com a cabeça. Eu sabia que ia doer. E muito.

	Ataíde acionou o equipamento.

	O saco plástico se fechou sobre mim. Era de um material nanotecnológico que mudava de conformação de acordo com os comandos do aparelho. O saco encheu-se de líquido e com ele vieram vários pequenos grânulos, como se fossem grãos de areia. Mas eles se moviam de forma autônoma. Eram nano-robôs, com funções bem típicas. Penetraram pela minha pele, boca, olhos e nariz. Eu morri, sufocado, enquanto era corroído por dentro, minha carne dilacerada por centenas de minúsculos vermes cibernéticos.

	Acordei tossindo, engasgado com um líquido viscoso. Estava no banco do carona, envolto no ovo transparente que acabara de rebentar. A visão embaçada. Reconheci que o borrão ao meu lado era Ataíde. 

	— Venha, meu chapa — ele disse. — Saia daí.

	Ajudou-me a sair e a ficar de pé. Minha vista clareou e eu vi, refletido no retrovisor, a minha face agora com vinte anos.

	— Vamos dar o fora daqui — disse Ataíde.

	Enquanto eu me vestia, ele devolveu o equipamento ao porta-malas. Depois retirou o saco do banco traseiro. Dentro dele estava algo que há pouco fora o corpo de um velho, mas agora estava irreconhecível. Jogou num canto, depois tirou dois galões de aço inox do porta-malas. Derramou o primeiro sobre meus restos mortais. Era um ácido forte, corroeu quase tudo produzindo fumaça branca de odor acre. Do segundo 

	galão, derramou querosene e ateou fogo. Então Ataíde disse:

	— Pelo menos para isso aqueles turbocópteros em chamas vão servir. Ninguém vai notar mais uma coluna de fumaça, ainda mais que esta é bem menor.

	— Vamos embora daqui.

	— Você dirige? Eu não aguento mais!

	— Claro. Ajudar os mais velhos é obrigação dos mais novos.

	— OK, espertinho. Vou deixar passar essa. Afinal, daqui a trinta anos será minha vez.

	Tomei a direção e retornamos à rodovia.

	— Lá vamos nós para os pedágios! — comentou Ataíde.

	— Não reclame, meu velho. Nós já estamos desobedecendo muito às regras com nossas reencarnações. Já devíamos estar pagando altas sobretaxas, não estivéssemos fazendo isso clandestinamente.

	Ele ficou calado, pensativo. Depois disse:

	— Governo de merda!

	— Escute. Não seria melhor nos livrarmos do equipamento? Com toda essa confusão por aqui, talvez haja alguma barreira na estrada.

	Ataíde torceu o nariz e disse:

	— Não. O equipamento é muito caro. E seria muito azar. E você sabe que eu não acredito em azar. Vamos acreditar na sorte.

	Dei de ombros e liguei o rádio. Seguimos tranquilos pela estrada arruinada. Finalmente eu me sentia bem de novo, e seria assim durante as próximas décadas.

	

	 

	Miguel Carqueija é autor carioca que ingressou no fandom em 1983 através do extinto Clube Antares e é um dos mais antigos em atividade, com grande número de obras publicadas, seguindo uma linha basicamente infanto-juvenil com aventuras e humor.

	 


O Eva Mitocondrial

	Michel Peres

	O cheiro que entrava pela janela era de mangue misturado a lixo eletrônico. Confesso que durante as manhãs eu nem dava por ele. Era só uma presença que pairava entre os móveis e a cortina, mas que crescia exponencialmente ao longo do dia com a temperatura.

	Havia me mudado para esse escritório há sete meses, numa tentativa desastrada de aproveitar a queda imobiliária do Imbiribeira. Desastrada porque poucos clientes se dispunham a vir aqui — medo, talvez, de serem surpreendidos pelos queimados que vivem no Parque dos Manguezais. Sete meses, três trabalhos e várias contas atrasadas. Algo me dizia que o cheiro ao meu redor não era de sucesso.

	Estava desde as oito da manhã jogando madiao. Meu adversário era uma IA que ocupava os outros três lugares da mesa. Pelo que me contou, ela gerenciava uma rede de lanchonetes em Reykjavik, mas sonhava um dia administrar hotéis no Rio de Janeiro. Parecia levemente deprimida.

	Me preparava para a sexta derrota seguida, quando uma mulher de óculos escuros apareceu na porta. 

	Ela pressionou a bolsa contra o corpo, franzindo o nariz.

	— Estou procurando Juarez Flaiano. É você?

	Respondi que sim. Ela usava um vestido abrigo de aspecto caro, relógio Hèrmes endodérmico e um corte de cabelo que parecia vindo direto da Deutsches Modeamt. Pelas marcas no nó dos dedos, meu chute era que praticava kekonboxing em alguma academia no Boa Viagem. Um espécime exemplar da fauna gerencial, dotada de habilidades únicas para duelos corporativos.

	Sem que lhe fosse oferecido, ela puxou uma cadeira.

	— Esse cheiro aqui não te incomoda?

	— Cheiro...? — perguntei. — Que cheiro?

	A mulher tirou os óculos. Notei olheiras disfarçadas com maquiagem. 

	— Você ficou famoso com a Operação Sombra Danificada, senhor Juarez. Impediu a Werz de perder alguns bons bilhões.

	— Fico feliz por eles. E também o meu advogado, que move a causa para que eles paguem o que estão me devendo.

	Ela tossiu de leve ao ouvir aquilo. 

	— Tem experiência com espionagem industrial?

	— Fora a Werz?

	— Eh... sim.

	— Já me debrucei sobre casos de lavagem de dados e engenharia engramática.

	— Então o serviço que eu venho propor não será novidade. Me chamo Lúcia Saposcat. Trabalho para a AltoGene. Conhece?

	Me ajeitei na cadeira. AltoGene. Grupo farmacêutico anglo-coreano, algumas filiais na América Latina, África e Ásia. Um e outro caso abafado de gosma cinza, boatos sobre escravidão em Marte. No mínimo uma coisa pesada estava para sair da boca dela. Provavelmente o que andava lhe tirando o sono.

	— Tomo Peiocol pras minhas dores de cabeça —, respondi.

	— Vejam só, um cliente. — Ela desviou o olhar. Passou o dedo no pulso. Um rosto iluminado surgiu sobre a mesa. — Tivemos um probleminha em um de nossos laboratórios —, falou, torcendo os lábios ao dizer 'probleminha'. — Um projeto foi roubado. Estava em fase de testes ainda, mas é bastante valioso.

	— Serviço interno?

	— Sim.

	Cheguei perto do retrato. Jovem, branco, vinte e cinco a trinta anos, sobrancelhas finas e nariz longo, cabelos ruivos desarrumados, olhar silencioso e matemático de um fotógrafo.

	— O nome desse rapaz é Jeb Baguio. Trabalhava para nós como freelancer nos Estados Unidos, mas se mudou pra Recife há quatro meses. Saiu ontem da empresa na hora do almoço. Não voltou mais.”

	— Não voltou mais? — repeti. — Já pensaram na possibilidade de um karōshi?

	— Karōshi com apenas três semanas de trabalho?

	— Ouvi dizer que anda sendo mais comum do que se imagina.

	Ela negou com a cabeça.

	— Não, detetive. Acreditamos que Jeb seja o ladrão.

	— E essa suspeita é baseada em quê?

	— A câmera de uma das cabines de banheiro pegou ele injetando algo no tornozelo.

	— É costume da AltoGene filmar funcionários no banheiro da empresa?

	— No banheiro da empresa e no banheiro de suas casas, mas não ouviu isso da minha boca.

	— Evidente.

	— E ele não tinha problema com drogas, se é isso que está pensando. Somos muito exigentes neste quesito, senhor Juarez. Pesquisamos minuciosamente o perfil de cada uma das pessoas que vão fazer parte da nossa equipe. Isso antes e depois de toda contratação, sempre. O que me permite falar sem receios: Jeb Baguio não foi e não é viciado em nenhum tipo de entorpecente.

	— Nunca é tarde pra começar. Karōshi, como eu disse.

	Ela soltou um muxoxo. 

	— Não é estafa de trabalho. Estamos diante é de uma atitude no mínimo suspeita, sim?

	— Depende... qual a relação do rapaz usar uma seringa com o roubo?

	— Simples, senhor Juarez. O que ele injetou é o projeto.

	Esperei que ela completasse a fala. Não completou.

	— Injetou o projeto?

	— Sim.

	— E como perceberam isso?

	— Pouco depois de Jeb ter saído para almoçar. Foi uma funcionária que trabalha com ele no setor de PC que percebeu o desaparecimento do bloco.

	— Pecê? Programação Celular?

	— Correto —, ela falou, afastando uma mecha de cabelo dos olhos. — Interrogamos essa funcionária, mas a única coisa que ela sabia dizer era que Jeb tinha ido almoçar em um restaurante indiano, o mesmo que ele frequentava todo dia.

	— Entendo... e esse pedaço de bloco? Do que se trata?

	— Isso, se me permite dizer, é um assunto sigiloso.

	— Não tenho dúvidas disso.

	Encaramos um ao outro em silêncio. Os olhos dela se concentraram no meio da minha testa. A velha tática do olhar de poder, algo que provavelmente ela guardava para gerentes juniores e estagiários desastrados. Achei divertido.

	— É que não estou autorizada a falar.

	— Imagino, mas se você não pode falar, então não posso ser de muita ajuda. Como procurar por algo se eu nem ao menos sei do que se trata?

	— Não precisa procurar algo, só precisa encontrar Jeb Baguio.

	— E para encontrá-lo, eu preciso primeiro saber aonde ele foi, senhorita Saposcat. Veja, em meu trabalho, como em qualquer outro, temos dezenas de métodos para se resolver as coisas. Métodos simples, que geralmente são os mais eficientes, e métodos complicados. Um método simples para este caso seria começar a investigação a partir do objeto roubado. Sabendo o que esse Jeb roubou, pode já fornecer uma pista de onde ele possa ter ido ou a quem ele possa ter procurado.

	Ela suspirou alto, contrariada. 

	— O que ele roubou é o fragmento de um bloco genético. Chamamos de eva mitocondrial NG. Não há cópias, o que o torna muito valioso. E totalmente inútil sozinho, já que os encadeamentos de que o eva depende só existem em nossos laboratórios.

	— E ele não roubou nenhum desses outros encadeamentos.

	— Não.

	— Posso estar errado, mas imagino que seja perigoso injetar isso assim no corpo, não?

	— Sem dúvidas —, ela disse. — Jeb provavelmente usou cápsulas para evitar o contato do eva com o próprio DNA dele. Essa seria uma maneira de evitar o dano. Pelo menos foi o que me disseram na PC.

	— Alguma ideia de quem poderia se interessar por esse bloco?

	— Outra empresa. Ou algum governo, quem sabe?

	— Garagens?

	— Não... Precisa ser um instituto grande para manipular o eva.

	— E qual a finalidade desse bloco?

	— É como eu disse: o bloco é apenas parte de um encadeamento maior. Seu valor reside no conjunto do qual ele faz parte. Sozinho ele é tão útil quanto uma cadeira com uma perna só.

	Estava desconversando, era óbvio, mas o porquê disso eu não sabia, apesar de já desconfiar.

	— Você disse que esse funcionário veio dos Estados Unidos. Alguma razão específica para ele se mudar para o Brasil? Talvez fugindo de alguém, de alguma coisa?

	— Não... Pessoal do RH fez esse levantamento também. Nas entrevistas, Jeb respondeu que só queria mudar de ares, que havia se apaixonado pelos brasileiros que conheceu em Milwaukee e que desde então queria mudar para cá. Gringo querendo um pedaço de sol, sabe como é.

	Respondi que sim, pensando na IA finlandesa. Acertamos meus honorários, em seguida. Parcelas, diárias... o trivial.

	Antes de se levantar, ela abriu a bolsa. Tirou algo semelhante a um revólver de injeção e o colocou sobre a mesa.

	— Leve esse extrusor com você —, ela adiantou-se à minha pergunta. — Cuidado para não pressionar demais contra a pele.

	— E quanto ao rapaz?

	— Contanto que esteja vivo na hora da extrusão, não importa o que acontecerá com ele depois.

	Dirigiu-se à porta. Eu a chamei.

	— Posso dar uma sugestão? Como cliente?

	— Pode —, ela falou, nitidamente contrariada com a tomada de tempo.

	— O Peiocol. Podiam mexer na fórmula do Peiocol. Às vezes me deixa com azia.

	— Somente dá azia se você o engolir com álcool... o que não recomendamos, senhor Juarez —, ela disse, abrindo um sorriso de extensão calculada. — Mas fique sossegado. Vou levar sua sugestão. — Ela colocou os óculos. — Lembre-se: Jeb precisa estar vivo durante a extrusão.

	Saiu, possivelmente aliviada por nunca mais ter de sentir o cheiro do Imbiribeira.

	Peguei a bugiganga que ela deixou para trás. Pesava pouco mais que a minha Tokarev. 

	Eva Mitocondrial NG. 

	Mitocôndrias.

	Isso era a cara da Adelaide Bedu.

	-oOo-

	A loja da Adelaide ficava no Gran Ormond, um antigo shopping na Zona Leste. Os andares do edifício aparentavam caixas empilhadas umas nas outras por um bando de esquizos, três gigantescas passarelas cortando a fachada como anéis de Saturno. À primeira vista, não se enxergava nenhuma porta, nenhuma entrada. Apenas ares condicionados e geradores e janelas com grades de aço. Como aquelas lojas ainda assim conseguiam fazer negócio era algo que me intrigava. Só podiam estar ali por causa dos baixos impostos, já que o que valia no Gran Ormond eram leis lusitanas — um kung fu jurídico, retirado do Tratado de Paz e Aliança de 1825, fez com que todo o terreno do edifício ainda fizesse parte de Portugal.

	Um jardineiro estava no alto de um dos andares, podando uma acácia-bebê. Gritei a ele que precisava ir ao Studio Umbigo.

	Sem dizer nada, o sujeito pegou um trambolho que lembrava um radiocomunicador da Segunda Guerra. Um ônibus-viatura carregado de soldados passou na rua de trás.

	Ouvi o chiar do falso gerador. Uma abertura surgiu.

	Saindo do interior do edifício, um chimpanzé se aproximou. Ele segurava uma lata redonda de Scho-Ka-Kola. Pegou um triângulo de chocolate e o mastigou, olhando para mim com seus olhinhos marrons. Apontou para dentro com a fatia mastigada de chocolate.

	— É pra te acompanhar?

	Ele balançou a cabeça, mostrando a gengiva rosada.

	— Tudo bem —, respondi, seguindo o peludo. 

	De certa maneira fiquei aliviado por terem oferecido um guia. Adentrar o Gran Ormond era toda vez um convite à desorientação. O portão que enganava ser o principal levava pro interior de um fliperama, de onde era preciso pegar uma escada rolante até o saguão. As entradas, sabe-se lá por que diabos, pareciam entradas laterais ou os fundos de um aeroporto. O estacionamento levava ao quinto pavimento e, uma vez lá, era-se obrigado descer um andar a pé até achar qualquer elevador que conduzisse ao saguão. Andares desconexos arruinavam qualquer usabilidade espacial. Ninguém jamais conseguiria encontrar sozinho uma loja que fosse e, ainda que achasse alguma, era improvável que tivesse a sorte de achá-la de novo. Setas cinéticas e símbolos coloridos tinham sido instalados em diversos pontos numa tentativa fracassada de remendar as coordenadas implodidas do interior do edifício.

	Era o caso da loja da Adelaide, cuja única referência que eu tinha era a fonte com folhas de bananeira que havia em frente.

	O chimpanzé me conduziu por uma esteira conexa a uma das passarelas. Lambia sossegado os dedos lambuzados de chocolate alemão, lançando de vez em quando olhares desconfiados por cima do ombro. Do alto da passarela via-se um viaduto incompleto.

	No interior do Gran Ormond, passamos por um peristilo o qual eu tinha uma vaga lembrança. Dois elevadores diagonais cortavam o espaço acima de nossas cabeças, as pessoas dentro deles sumindo aos poucos como alucinações. Lojas de roupas, de armas, de obras de arte e de eletrônicos. Não conseguia me lembrar de nenhuma delas, apesar de ter estado ali pelo menos umas três vezes. 

	Um casal almoçava de costas para a fonte com folhas de bananeira. 

	— Ei, a loja da Adelaide fica pra lá —, falei, ao ver o chimpanzé começar a subir outro lance de escadas.

	Ele guinchou, apontando para as escadas. Estiquei o pescoço. Os vãos entre os andares tinham formas curvas. Nunca havia passado naquela parte antes.

	— É por aí mesmo? — perguntei. O chimpanzé lambeu os beiços. — Ok —, admiti, resignado.

	Após cinco minutos de perambulação, reconheci o painel de letras fluorescentes.
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	Seguido pelo chimpanzé, entrei na loja.

	Uma música densa e úmida estava tocando, algo como o som amplificado de instrumentos cirúrgicos trabalhando acompanhando por um mellotron. O interior da loja tinha sido pintado recentemente de preto e marrom. Produtos, como tiras de videoskin, roupas cultivadas e estojos de biotijolos estavam expostos em plintos de vidro. Adelaide devia mesmo estar ganhando uma grana como arquiteta de genes. Ou tatuadora genética. Ou, como ela mesma preferia ser chamada, 'designer de interiores'.

	Füba, o atendente, estava atrás do balcão, sentado numa banqueta Andy Warhol. Com quase dois metros, Füba tinha corpo de um fisiculturista e rosto indefectível de bebê. Os lábios de pequinês dele fizeram uma curvatura curiosa ao me ver. 

	Havia livros e revistas espalhados no chão. Por pouco não pisei numa edição de aspecto raro de Flowers in the Wall.

	Nos cumprimentamos com beijinhos no rosto.

	— Sumido —, ele disse, as rugas de microfluidos preenchendo por um segundo o rosto bebê.

	— Trabalhos, trabalhos... — comentei, passando os olhos nos livros no chão. — Oxi, Fufu. Tu podia ao menos guardar esses livros numa estante. O chimpanzé vai acabar fazendo cocô em tudo.”

	— É bonobo, ô seu cérebro inchado —, alguém disse atrás de mim. O chimpanzé. Ele fez um gesto, sumindo até a praça de alimentação.

	— Senhor Pirulito, senhor Pirulito —, Füba disse. — Onde estão os seus modos? — Ele olhou para mim com uma cara de fazer o quê. — Liga não. Ele ainda tá se adaptando.”

	— É morfo aquele carinha?

	— É... sabe como eles são cheeeio-de-coisa com a forma que adotam. Foram cinco anos até o senhor Pirulito chegar naquele estágio. Fica com a macaca quando chamam ele de chimpanzé. Orienta? Macaca! hahaha

	— Pensei que chimpanzé e bonobo fossem a mesma coisa... enfim.

	— Quer falar com a Bê?

	— Isso.

	— Ela tá trabalhando agora.

	— Sempre trabalhando a Bedu... — falei. — Vai ser rápido. Só umas perguntinhas.

	— Cê sabe que ela odeia ser interrompida.

	— Prometo te dar um Liederkranz de presente.

	— Mentiroso... Ma vá. Só porque gosto de ti.

	Encontrei Bedu no fundo da loja, um cômodo que ela chamava de estufa. Fumando haxixe, ela editava um cliente. O sujeito dormia na maca, o braço esquerdo sobre uma mesa lateral e aberto com retratores. Bedu transplantava lascas de madeira na abertura.

	— Toc-toc...

	Ela ergueu um dedo. 

	— Te oriento, Juarez. Estanca.

	Estanquei. Fiquei a coçar a barba, divagando. Era mesmo um estúdio curioso. Por causa dos instrumentos cirúrgicos e do ruído branco do esterilizador de ambiente, tinha-se a impressão de se estar em um laboratório da Roche embonecado para cenário de filme de terror. Dezenas de mapas anatômicos e diagramas de luz davam o toque Dr. Paul Carruthers.

	Após costurar o braço do cliente, Adelaide aplicou tiros com uma pistola de gene no braço dele. Estalou os dedos, como a conferir a sonolência do bichinho.

	— Bom menino —, ela disse, virando na cadeira giratória. Abriu aquele sorriso maníaco ao me ver. — Que manda, Juarez?

	— O de sempre: o bálsamo dos seus saberes.

	— Segunda vez em menos de um mês. Desse jeito vou cobrar comissão —, ela disse, passando os dedos sobre o topetinho Yves Tanguy. — Ou será só desculpa pra me ver?

	— Quem sabe...

	— Quem te conhece que te compra, djôu. — Apagou o baseado com um pouco de cuspe. — Diga aí, mas diga logo, porque quando o companheiro aqui acordar, pode te confundir com samango e destroçar meu estúdio.

	— Pergunta fácil: o que sabe sobre um bloco genético chamado eva mitocondrial NG?

	Adelaide levou os dedos aos lábios. Ficou a mordiscar a ponta laminada da unha. 

	— Um riboexpansor usado para intensificar a imunidade das pessoas, aumentar a longevidade e tal. Resumindo, é um código, um cutucador matrilineal e, até onde eu sei, proibidão pela OMS.

	— Proibido? Por quê?

	— Porque da mesma maneira que o eva pode estender a vida, pode, puf!, apagar o que a gente acostumou a chamar de homo sapiens. Codigozinho ferrado esse. Se bobear, avacalha nossa filogenia a ponto de mandar todo mundo de volta pro Mioceno.

	Um código proibido pela OMS?, pensei. Isso explicava porque a senhorita Saposcat tinha sido tão reticente. 

	— Material fino então... E se te disser que uma empresa já criou o bloco, mas que ele foi roubado. O que você diria?

	— Depende—, Bedu respondeu.

	— Depende do quê?

	— Feitio e propósito. Quem é o ladrão? Por que roubou? Com que intenção? Porque, dependendo do que ele fizer com esse bloco, eu te responderia que a gente tá lascado. — Adelaide soltou uma gargalhada. Como não acompanhei, ela murchou os lábios. — Sério isso aí que tu tá falando?

	— Tô de bermuda e chinelo?

	Ela se ajeitou numa cadeira.

	— Deixa ver se adivinho: você tá aqui em nome da empresa que criou o eva.

	— Adivinhou bem. Que mais?

	— Foi um espião de outra empresa que roubou o eva.

	— Quase. Serviço interno, na verdade. Nome do sujeito é Jeb Baguio, funcionário da empresa, americano. Sem antecedentes —, falei, enquanto mostrava a foto. Adelaide fez que não com a cabeça.

	— Americano, você disse. Ele tem parente aqui?

	— Não. Família toda mora nos Estados Unidos. Veio pra Recife sozinho. Estava num hotel do Centro. Fiz uma visita lá hoje mais cedo, mas ele já deu saída.

	— Bom, djôu, e o que eu posso fazer por ti?

	— Me dar sugestões. Acontece que não sei ainda quais podem ser os planos desse rapaz. Não sei o que ele pretende com esse bloco, se quer só passar pra frente, se pretende usar pra algum projeto pessoal ou se é só mais um maluco com pretensão de lobo solitário.

	O rosto de Adelaide escureceu, o topetinho caindo de lado.

	— Tu acha que é o caso?

	— Não, não acho, não. Minha aposta é que ele só quer mesmo ganhar um trocado. Mas nunca se sabe, né? — falei, analisando a ponta de uma pinça de tecido contra a luz. — Então, o que me diz? Se... se o dedão quer só vender o bloco, o que não falta é gente interessada nesse tipo de mercadoria, mas tu sabe disso. Principalmente o pessoal das garagens: a Fúria da Cura ou a Sião 77, os Apagadores, a Nova Edição...

	— Multiplexadores, Etz Chaim, Camburão Genético... sim, Adelaide, conheço os nomes. Essa foi a primeira coisa que me veio à cabeça, mas a representante da empresa descartou a ideia.

	— Por quê?

	— Porque ela falou que o bloco é de manipulação difícil. Coisa só pra labs ou governos.

	— Essa xuxa tá por fora, djôu. Tem muita garagem hoje por cima do tubo. Tão com o cabo enroladinho.

	— E qual é o canal deles? Como conseguem comprar um produto como esse sem dar na cara?

	— Mixolabs, óbvio. É lá que se negocia essas coisas.

	— Mixolabs são para miudezas, Adelaide. Pílulas de redução, microfluidos. Não. Estamos falando aqui de zorra de gente grande.

	Ela levou a mão ao rosto. 

	— Talvez o Xiaoxiao, então.

	— Xiaoxiao...?

	— Aquele barco dos chineses no Capibaribe.

	— Aquilo lá é só um puteiro, Adelaide.

	Ela passou o dedão nos lábios. 

	— É puteiro ainda, djôu, mas os china tão investindo pesado na estrutura, orienta? Dizem que agora tem até cassino...

	— Cassino, é?

	— É... e pelo que ouvi falar, de vez em quando sucede uns leilões naquele barco. Uns leilões em que se vende de tu-do.

	— Claro —, falei.

	Xiaoxiao. Justo o barco da 14K. Que sorte.

	— Você já teve problemas com os china, né, Juarez? Cíamin.

	Dei de ombros. 

	— A essa altura eles já me perdoaram...

	— Ah, com certeza —, ela segurou um riso. — Bom, se tu realmente se dispor, ouvi dizer que todo sábado tem leilão lá. Que dia roubaram esse bloco?

	— Anteontem.

	— Tu tá em tempo então. Quem sabe não consegue quitar sua dívida com os china?

	— Quem sabe —, respondi. — O rapaz injetou o eva no próprio corpo. Pra evitar a segurança. Dá pra acreditar?

	— Conheço uns albert que fizeram isso e se deram mal. Cápsulas?

	— Uhum.

	— Melhor tu correr então mesmo. Se essas bichinhas diluírem, bye-bye gringo, bye-bye, eva”, Adelaide falou, me sorrindo aquele sorriso demente.

	Saí do Gran Ormond pensando nas cápsulas dissolvendo em Jeb Baguio. Assim que pus os pés na rua, algo atingiu o chão, quase me acertando. Era marrom e pastoso.

	Virando para trás, vi o senhor Pirulito em um dos andares.

	-oOo-

	Aproveitei os dias até o leilão para ir mais uma vez ao apartamento de Jeb Baguio. Já contava em não o encontrar lá. Jeb podia ser novo, mas não podia ser tão idiota. Sabia que ali seria o primeiro lugar que iriam lhe procurar. Ainda assim achei que valia a pena uma nova tentativa. 

	Adolescentes aguardavam no saguão, cada um deles usando cabos intranasais que emitiam tons de rosa e verde. Passei pelo porteiro. Mais uma vez, nem me pediu a identidade.

	Entrei no elevador. Cheirava a desinfetante e cigarro indiano, uma música hipnótica saindo da caixa de som que dava a impressão de se estar em alguma espelunca de Mumbai. Prendendo a respiração, apertei o cinco. O apartamento de Jeb ficava no final do corredor, ao lado de uma janela que dava para a rua.

	As portas do elevador se fecharam atrás de mim. Um homem saía de um dos apartamentos. Alto e gordo, de bermuda e camisa florida; usava uns óculos-viseira, as lentes flamejantes tornando-o impossível de não ser notado. Ainda mais com aquela pele roxa, completamente roxa, da cabeça aos pés. E suas mãos? Deviam ser capazes de esmagar um extintor de incêndio.

	Foi do 517 que ele saiu. Coincidência ou não, era para onde eu ia.

	Assobiando, segui em frente. Ele passou por mim, deixando para trás uma aura de protetor solar.

	Para não despertar suspeitas, parei no apartamento em frente ao 517. Enfiei a mão no bolso da calça, fingindo buscar chaves. O gordão me observava, mas perdeu o interesse logo que o elevador chegou.

	Olhei por cima do ombro.

	A porta do 517 estava com a fechadura arrombada. Serviço amador ou alguém apressado, pensei. Possivelmente os dois juntos.

	Aquilo me deixou curioso. O que aquele sujeito foi fazer no apartamento de Jeb Baguio? 

	Acendi a luz. A cama estava desarrumada. Debaixo dela, poeira, embalagens de comida e uma revista em quadrinhos de Mutt and Jeff. Nada no armário também, fora os cabides. Fiz uma busca no banheiro. Piso seco, um rolo de papel higiênico pela metade e pelos aparados sobre a pia. Pelos ruivos.

	O interior do box estava vazio, nem mesmo um resto de sabonete. O sol entrava pelo basculante do outro lado e iluminava o ralo. Foi quando vi uma fita vermelha saindo dele.

	Peguei o canivete e, com jeito, consegui puxá-la do ralo. 

	Uma fita do Senhor do Bonfim. Uma fita velha e gasta.

	A luz no quarto se apagou. Enfiei a fita no bolso.

	Da porta do banheiro, vi uma sombra bloqueando a saída do apartamento. 

	— Quem é você? — disse a sombra numa voz rouca como se a tivessem deixado num defumador por semanas.

	— Serviço de quarto —, respondi. — Vim trocar as toalhas.

	— Ah, tá.

	Em dois passos ele estava no banheiro. Mãos gordas e roxas vieram na minha direção.

	— Que isso? Nem pedi gorjeta.

	— Sela o bueiro aí, crude —, soltou, erguendo o punho.

	O soco por pouco pegou minhas costelas, mas pelo menos o desequilibrou. 

	Aproveitando que ele usava chinelos, desci com o calcanhar em seu pé. O berro que o gordão deu ecoou nos azulejos.

	Saquei a Tokarev e mirei uma coronhada em seu queixo. Ele cambaleou com as mãos na boca.

	— Minha vez agora, fofão —, falei, engatilhando. — Quem é tu?

	Ele fez uma cara de desprezo. Apoiou as mãos nos joelhos, se erguendo. Era como assistir uma torre sendo levantada, seu corpo quase indo de uma ponta à outra das paredes. 

	Cuspiu no chão. Havia um dente no meio do cuspe. Ele olhou para mim.

	Dei dois passos até o quarto. 

	— Qualquer dentista pode consertar isso pra você.

	Uma silhueta apontou no corredor. Ouvi uma vibração no ar.

	Virei o rosto. Magro, praticamente sem queixo, roxo como o outro. Havia um machucado considerável no seu rosto. Erguia um rebenque de plasma pro alto.

	Um estalo iluminou o quarto. Por pouco a chama azul não dilacerou meu braço. 

	Mas foi o suficiente para me distrair. Uma montanha caiu sobre mim, esmagando meu corpo contra o chão duro. 

	Senti dois golpes na barriga. A dor espremeu meus músculos como uma sucuri. 

	Ainda assim, consegui firmar a arma. O grandão se afastou.

	— Quem é esse, Flap? — o magro quis saber.

	— Não faço ideia, Flip —, respondeu o gordo, erguendo um dedo para mim. — Avisa o gringo que vamos arrancar a perna dele fora se não entregar logo a encomenda.

	Ele foi em direção à porta, protegido pelo rebenque de plasma do colega. Os dois sumiram.

	Apoiando na parede, consegui me levantar. Levei um tempo ainda para recuperar o fôlego. O rebenque havia queimado alguns pelos do meu braço e parte da mobília.

	Do lado de fora, no corredor, nenhum sinal da dupla. Uma mulher no apartamento vizinho espiava com olhos amedrontados.

	— Senhor —, ela disse, antes que eu fosse em direção ao elevador.

	Me virei. Ela colocou um pé no corredor.

	— Você conhecia o rapaz do 517?

	Olhei para os lados. Estávamos sozinhos. 

	— Sim —, respondi. De certa maneira era verdade. — Por quê?

	— Eu num quero ser intrometida, mas é que ele tava de conversa com uma das meninas daqui. Acho que eles tão de caso, mas desde que ele foi embora, num vi mais ela também.

	— Menina? Que menina?

	— A Ketinha —, ela disse, mordendo o lábio, — quer dizer, a Ketely.

	Fiquei a encará-la. A luz do sol entrava no corredor pela janela.

	-oOo-

	De volta ao escritório, despejei uma dose de cachaça do Jequitinhonha e engoli de uma vez. A leve queimação ajudava a relaxar e refletir melhor.

	Estava tirando os sapatos, quando senti um skincon. Lúcia Saposcat. Aceitei o toque.

	Ela surgiu em alta resolução, elegantemente vestida, mão sob o queixo. Contemplava algo longe, muito longe, além das paredes da minha cozinha.

	Alguma novidade, detetive?

	— Seu garoto continua tão desaparecido quanto da última vez que você veio aqui.

	Isso não soa muito promissor.

	— É só o início —, falei, tirando do bolso a fita do Senhor do Bonfim que achei no apartamento. — Sabe se Jeb tinha um caso aqui no Brasil?

	—  E como eu saberia isso?

	— Ora, na AltoGene vocês têm intimidade de sobra para se deixarem filmar no banheiro.

	Seus olhos me buscaram. Senti um estalo na pele.

	Foi ao hotel em que ele estava? Não descobriu nada de nada lá?

	— Tanto o porteiro da manhã quanto o da noite são dois songa-monga. Não se lembram nem de ter visto um gringo ruivo no prédio. Me pergunte se eles têm livros de hóspedes.

	Eles têm livro de hóspede?

	— Não.

	— Desanimador... Espero que tenha um plano B.

	— B a Z... escute, quanto tempo uma pessoa pode ficar com o eva injetado no corpo? Antes das cápsulas dissolverem?

	— Tempo? Espere. — A voz dela vibrou distante, como se conversasse com outra pessoa.

	— Pouco menos de uma semana, ela respondeu. Cinco, seis dias. Por quê?

	— Porque seu garoto precisa então tirar esse bloco de dentro dele logo.

	— Jeb é uma bomba relógio, se é isso que quer dizer. Por isso lhe contratamos, senhor Juarez. Agora, se o meu garoto, como você o chama, morre, perdemos o bloco, —  ela disse, estalando as juntas marcadas de kekonboxing. — E, sinceridade?, não estou vendo muita proatividade sua.

	— Relaxe.... Pratique uns socos num blober... Chegou a comentar sobre o Peiocol?

	Ela não respondeu. Sua voz e imagem descolaram do apartamento.

	-oOo-

	Resolvi checar a casa da suposta namorada de Jeb Baguio. 

	Ketely morava em uma pensão no Vasco da Gama. Consegui o endereço com a faxineira do hotel em que Jeb tinha se hospedado. Estava tão ansiosa com o sumiço da colega que imaginei que tivesse mais que sentimentos de amizade por ela.

	Deixei o Jensen estacionado próximo a um beco onde uma cigana vendia próteses e refrigeradores de pulso. Ela tentava conquistar um cliente lendo sua mão.

	— Refrigerador de pulso, moço. Leva um —, ela falou para mim. Mesmo calorento, balancei um não com o dedo.

	Os cabos dos postes em frente à pensão formavam um emaranhado furioso no ar, disputando espaço com mini parabólicas e roupas penduradas em varais nas varandas. O barulho de carros e motos na rua era quase ensurdecedor. Fiquei imaginando se essa espontaneidade do urbano brasileiro também agradava a Jeb Baguio

	Toquei a campainha da pensão e fui recepcionado por uma velha. Ela tinha traços indígenas e vestia uma camisola. Com certeza não esperava visitas.

	— Que quer? — ela disse.

	— Estou procurando pela Ketely.

	— Ahm... Ketely. Vem, vem. Pode entrar —, ela disse, abrindo a porta.

	Era uma espécie de pensão feminina. Havia um smilodon no sofá dormindo, bicho grande a ponto de ocupar todas almofadas. As patas dele eram poderosas como as de uma preguiça, as garras projetadas para fora. Parecia estar incomodado com o calor também.

	— Esse gimo é edição dois? — perguntei, virando-me para dar de frente com a velha apontando uma arma para mim.

	— Tá com ele também, é?

	Ergui as mãos. 

	— Não sei de quem está falando.

	— Ah, claro —, a velha replicou. Ela empunhava a arma com segurança, mão esquerda apoiando a direita para segurar um possível coice.

	— Sou detetive —, falei. Meu distintivo brilhou para ela no ar. — Estou investigando um caso sobre o roubo de um produto industrial.

	— E o que isso tem a ver com a Ketely? Ela é só uma faxineira.

	— Acredito que ela se envolveu com o ladrão. Rapaz chamado Jeb Baguio? Ketely chegou a comentar sobre ele talvez.

	A velha moveu a cabeça para os lados. 

	— Lembro dela ter comentado dum moço lá do hotel onde ela trabalha.

	— Ela chegou a trazê-lo aqui alguma vez?

	— E minha pensão tem cara de motel, ô rapaz?

	— Ela poderia ter trazido ele só pra um café... — comentei, tentando manter um tom de voz amigável. Pude sentir as gotas de suor descendo pelas minhas pernas. — A senhora foi policial também?

	— Por que pergunta?

	— A maneira como segura a arma. A tranquilidade.

	Ela riu pelo nariz. 

	— Meu marido foi, que Ogum o tenha. Ele me ensinou a atirar. Quer dizer, ensinou porque eu insisti.

	— Conhecimento importante de se ter hoje em dia.

	— Também acho —, ela respondeu, me olhando de cima para baixo.

	— Fui da Civil daqui de Recife. Unidade de crimes genéticos.

	Ela assentiu. 

	— Oriwaldo era militar. Lá do primeiro batalhão.

	— Olinda... Tenho amigos lá.

	Ficamos em silêncio. Olhei dela pro smilodon. O bicho havia acordado e me encarava atento. Voltei para ela. 

	— Será que... que posso abaixar as mãos?

	— Pode —, ela respondeu, após um tempo. Guardou a arma debaixo da camisola. — Mas se vier com gracinha, dou seu pinto de comer pro Chuck.

	— Isso seria desagradável. A senhora perguntou se eu estava com 'ele'. A quem se referia?

	— Um idiota que veio aqui ontem. Sujeito magrelo, alto, pele toda roxa. Veio perguntando pela Ketely também. Ele tentou vir com gracinha, mas o Chuck unhou ele bonito. Deu sorte de tá com aquele rebenque, senão nem saía daqui vivo.

	Rebenque de plasma... 

	— Por acaso esse sujeito estava acompanhado? Por um parceiro, um sujeito gordo?

	— Não, não. Tava sozinho mesmo.

	Ela me levou mais para o interior da pensão. A porta do cozinha estava aberta e o calor e cheiro de bife acebolado vinha de dentro. 

	— Ar condicionado pifou hoje de manhã —, ela disse. — Por isso tá esse forno.

	— Cigana lá fora está achando ótimo.

	— Heim?

	— Nada.

	Paramos perto das escadas. Havia um trenó encostado na parede, várias plantas sobre ele e alguns retratos.

	— São só fotos da minha família —, a velha se adiantou. — Ketely não tá em nenhuma delas.

	— Será que eu poderia ver o quarto dela? — perguntei.

	Ela coçou o nariz, desconfiada. 

	— Pra quê?

	— Se Ketely estiver sumida, talvez eu posso ajudar a encontrá-la.

	— Achei que tu tivesse atrás dum homem.

	— Ela pode estar com ele... e pode estar correndo perigo.

	A mulher olhou para os lados, indecisa.

	— Fica a seu critério —, falei, tirando o maço de Marlboro.

	— Ah, pro balão —, ela disse, finalmente. — mas uma olhadinha rápida só. E nem pensa em fumar esse cigarro fedorento dentro da minha pensão.

	No quarto mal cabia a cama. Não havia móveis. Apenas uma arara improvisada cheia de blusas, calças e sutiãs pendurados. Uma caixa de madeira guardava alguns cosméticos e uma gaita.

	Ao lado dela, uma planta branca, pequena como um bonsai. Agachei. Era áspera ao toque. Não parecia de mentira, mas não parecia estar viva também.

	— Plantinha curiosa — comentei.

	A velha soltou um muxoxo. 

	— Essa porqueira tem cara de ser plástico.

	— Parece mesmo... — Limpei as mãos. — Ketely comentou alguma coisa sobre sair da cidade?

	— Não. Comentou nada, não.

	Procurei mais ao redor. Alguma foto dela com Jeb, algum recibo ou canhoto. Nada. Tinha mesmo de procurar em outro lugar.

	Antes que eu fosse embora, a velha me puxou o ombro.

	— Escuta —, ela disse, apertando as mãos — acha que a menina se meteu em algum furdunço?

	Eu tinha ligado para meus contatos na polícia antes de vir até a pensão. Ninguém soube me informar nada sobre uma garota chamada Ketely Barone Diniz. O que não queria dizer nada. Coisas demais acontecem nessa cidade e pode levar meses até a polícia descobrir alguma coisa. Isso quando descobrem. Mas não precisava despejar isso naquela mulher.

	— Se eu ver a Ketely —, falei — peço para ligar para senhora. Nem que seja pra dar um oi.

	— Tá certo, tá certo — ela disse, tranquilizada.

	Só quando cheguei ao Jensen notei o quanto minha camisa estava suada. Cheguei perto da cigana. Ela ergueu uma sobrancelha esperta.

	— Vai, dona —, falei — me vê um.

	-oOo-

	Sábado à noite no porto. Nem aparentava ser quase onze horas, tal o movimento de pessoas e veículos. Desde a última crise, o porto havia se tornado moradia de todos aqueles que tiveram suas casas ou apartamentos tomados pelo governo. A quantidade de barracas, tendas e lonas lembrava os acampamentos de romeiros em Camocim de São Félix ou Ipojuca. Com a exceção de que aquela gente no porto não tinha planos ou jeito de sair de lá.

	Se avistava o Xiaoxiao logo da Maurício de Nassau. Difícil era não vê-lo. Enquanto os outros barcos sumiam na manta de poluição e neblina, o Xiaoxiao se destacava como o bordel que era graças às lâmpadas fluorescentes que cobriam de cima a baixo aquela embarcação titânica, as luzes raiando de rosa até os edifícios ao redor do Marco Zero. 

	Passei perto de um grupo de caminhoneiros que aguardavam sua vez de buscar cargas. Perguntei aonde ficavam as sampanas. Apontaram para a área dos cargueiros.

	Adelaide Bedu me falara das sampanas. O Xiaoxiao, ela havia explicado, nunca atracava. Qualquer um interessado no que quer que acontecesse por lá, tinha de pegar carona nas pequenas embarcações que saíam do porto.

	'Cuidado preles não engraçarem contigo', ela deixou avisado.

	Encontrei uma sampana prestes a partir. Era uma embarcação para umas quinze pessoas, toldo laminado com placas algogênicas, logos de Tsing-tao e Chesterfield brilhando de momento em momento. Havia dois lugares vazios.

	A embarcação balançava sobre a água. Todos ali sem exceção estavam vestidos como para um evento de gala. Havia uma tensão acumulada, como se os perfumes e peles expostas pelos vestidos tornassem o ar elétrico.

	Sentada à minha frente, uma mulher tinha as costas marcadas por manchas verdes. Uma cena do Mágico de Oz corria repetidamente em seus ombros, Dorothy perdida entre as árvores de Munchkinland.

	— Não estamos mais no Kansas — comentei mais para mim mesmo.

	Algo azul brilhou por entre os seus cabelos lisos e pretos.

	Ela virou o rosto. Bela, maçãs do rosto saliente e maquiada como uma atriz do cinema mudo.

	Fiz uma expressão amigável, mas as sobrancelhas dela arquearam em desagrado. 

	— Jíànmín — ela sussurrou. A palavra mágica entre eles. 

	Vindo da cabine, um sujeito forte de terno se pôs na minha frente. Seu crânio largo e quadrado bloqueou a lua.

	— Boa noite — ele disse, cruzando as mãos tatuadas à frente da cintura, segurando uma Norinco semiautomática. — Acho melhor o senhor sair do barco.

	— Sair? — perguntei. — Mas justo hoje que sei que estou com sorte pra uma partida Vinte e Um?

	Ele encostou a ponta da Norinco na minha testa. 

	— Melhor... o senhor... sair... cíamin.

	Olhei dele para a mulher. Ela havia voltado pra frente, o brilho em seus cabelos apagado. Dorothy do ombro se assustava com a bruxa do Oeste.

	“Relaxa, capitão”, falei, levantando. “Deixo o Vinte e Um pra outro dia.”

	De volta à doca, comprei uma lata de Paceña. Um grupo começou a se formar próximo a um barco que havia acabado de atracar.

	Foi preciso abrir espaço para ver o que estava acontecendo. Se tratava de um gimo, um ser magro e de grandes olhos de lêmure. Ele gemia sozinho no meio do círculo, igual uma criança importunada por colegas no recreio. As pessoas não paravam de lhe fazer misérias, de lhe chamar de aberração, aborto, ladrão. Dois homens entortavam o focinho dele só para ouvi-lo gritar, enquanto uma mulher o cutucava com um garfo. O coitado se retorcia e caía de joelhos, braços amarrados às costas, querendo soltar o laço que lhe prendia, balbuciando as poucas palavras que seu baixo intelecto lhe permitia pronunciar. As pessoas ficariam importunando ele a noite toda, não fosse os seguranças do porto terem vindo para dar um fim àquela folia demente.

	Um sujeito de barba desgrenhada apareceu ao meu lado.

	—  Deprimente demais, né, não? — ele comentou para o gimo que era levado pelos seguranças. — Pelo menos uma vez na semana pegam um desses abortos aqui.

	Dei de ombros. A multidão se dispersou.

	— Vi que te expulsaram dum carona...

	— Pra tu ver... — respondi, dando um gole. A cerveja pelo menos estava gelada. 

	Ele riu sozinho, pedindo uma cerveja também. Fiquei a olhar a sampana cortar a neblina.

	— Nunca é bom ser chutado como um cachorro — o homem falou. Não respondi. Então, ele colocou sua lata de cerveja perto da minha.

	— Cem conto — sussurrou.

	— Hem?

	— Cem conto. Pra te levar no Xiaoxiao.

	— Setenta e cinco.

	— Tampou — ele disse, tossindo rouco como um cão. — Vem comigo.

	Fomos a uma construção que havia debaixo da ponte, uma espécie de píer que se espraiava sobre as águas do Capibaribe. O sujeito dizia se chamar Quintão e que era ali que morava. Falou que vivia no porto há sete anos. Devia ser uns dos em melhor condição ali.

	Ele me conduziu por uma escadinha até uma espécie de lavanderia que dava de frente para o rio. Mostrou com orgulho um mini helicóptero de dois passageiros, a pintura fosca como café colombiano. Garantiu que ele mesmo o tinha construído.

	— Mais silencioso que minha vovó debaixo da terra — ele disse. — E com essa neblina toda aí, ó, os china nem vão ver a gente.

	Olhei as remendas de respingo de solda na carenagem. Nãoparecia muito seguro. 

	— E consegue chegar até o Xiaoxiao?

	— Uai, ma é lógico que chega — falou, seriamente ofendido. — Já voei daqui pra Olinda, Caruaru, Gravatá. Já cheguei a levar até turista pra Fernando de Noronha. Quer dizer, isso antes, né? Antes das bactérias comer a ilha toda.

	— O Xiaoxiao tem heliporto, suponho.

	— Ter até tem, mas lá ficam uns seguranças. Melhor lugar no nosso caso é na área dos satélites. Dá pra pousar suave ali mesmo. Tu desce pela escada lateral e tá dentro do barco.

	— E você? Fica me esperando?

	— Evidente, sócio. Cê resolve lá o que for que for, depois volta. Te trago pro porto ligeiro, assim, ó.

	Era isso ou as sampanas, pensei, correndo o risco de outra garota com cabeça de câmera me dedurar. Entreguei o dinheiro para ele.

	— Fez bom negócio... Diga aí: te sequestraram um conhecido?

	— Hã?

	— Não? Ah, então tu é só cíamin — ele balançou o queixo, guardando o dinheiro no bolso.

	-oOo-

	Meu sócio disse a verdade. O mini era mesmo silencioso. Atravancava um pouco e uma hora achei que fôssemos cair no mar. 

	Mas em pouco mais de um minuto estávamos acima dos andares do Xiaoxiao, na área dos satélites. Quintão desembalou um sanduíche de atum e algas e disse que me esperaria. 

	— Vai no teu tempo. Os chinas nunca aparecem aqui em cima.

	Desci as escadas até o corredor. Com quase cinco andares, teria de ter um pouco de sorte para descobrir em qual deles aconteciam os leilões. 

	Dali onde estava, vi um grupo de pessoas nuas no convés. Algumas dançavam, enquanto outras aproveitavam as piscinas. Golfinhos feitos de luz iam de um lado para o outro sob o véu da água.

	Parei um garçom. Perguntei onde aconteciam os leilões.

	— Deck do meio. Salão de frente ao bar Jin Yong — ele respondeu.

	O problema de se estar no Xiaoxiao era que nunca se sabia ao certo quem pertencia e quem não pertencia à 14K. Fazia já alguns anos que os chefões haviam aberto espaço para não chineses, inclusive morfos. No Xiaoxiao, podia-se sem querer pisar no rabo de um homem-tigre ou de uma mulher-lagarto e sofrer logo em seguida o tratamento dado a caloteiros e jíànmín. Não me apaziguava muito saber que eu me encaixava nas duas categorias.

	Acontecia uma festa de aniversário no bar que o garçom mencionou. Convidados e uma garotinha de óculos, a aniversariante provavelmente, comiam macarrão ramen longo com carne. Macarrão da longevidade, é como os chineses chamam. A porta do salão em frente ao bar estava entreaberta. Evitando chamar atenção, entrei.

	O local estava apinhado de garagistas, alguns que reconheci como reducionistas, outros que tinha certeza já haver mandado para a cadeia antes. Sorte minha eles estarem mais interessados nas bebidas e no tablado. Em cima dele, um casal de gêmeos, usando apenas roupa de baixo e algemas de pulsos e tornozelos, eram negociados por um sujeito magro e de bigode fino. Pessoas ocultas nas cabines davam seus lances.

	Olhei ao redor em busca de Jeb Baguio, mas ele não estava ali. Nem mesmo vi a dupla do hotel, como imaginei que fosse ver. Pedi um conhaque no bar.

	Depois de duas horas, o anunciante já havia leiloado, além dos gêmeos, o barril de um composto titanofago feito pela Tuvir Pharm, armas de uso exclusivo da tropa de choque da polícia coreana, um lote de parasitas confeccionados capazes de causar distúrbios psicológicos, um avião de voo doméstico da VietJet, cérebros plasmatrônicos do Banco Keve de Angola (dados e conhecimentos inclusos), diagramas de um foguete espacial da Raumwaffe, três caixas de dust bunnies, um gimo de luta, raízes de Cherrapunji e passaportes para fora da Terra. 

	— Senhoras e senhores —, o leiloeiro finalmente disse, afinando o bigode com a ponta dos dedos — temos agora um produto exclusivo que com certeza irá agradar a muitos do que estão aqui. O vendedor, entretanto, não está no navio, mas podemos garantir a qualidade da mercadoria.”

	Vindo do teto, um telão desceu ao palco. Um rosto apareceu nele.

	Era rosto de Jeb.

	— Acredito que temos muitos interessados no eva mitocondrial NG — Jeb disse. — Poucos laboratórios no mundo foram capazes de sintetizar esse bloco e eu o tenho aqui comigo.

	Jeb fez um sinal e linhas de código surgiram no telão. Pela reação das pessoas ao meu redor, era o indicativo de que era mesmo o eva. 

	— Podemos começar os lances com duzentos mil.

	O leilão correu. Mesmo tentando controlar, era nítido o afobamento de Jeb com os lances mais e mais gordos. Seus olhos buscaram alguém à sua frente. Ketely talvez. 

	Não pude definir de onde ele falava, mas às suas costas havia uma porta e, através dela, viam-se plantas. Eram árvores pálidas, folhas e troncos rugosos e da cor de leite.

	Essa porqueira tem cara de ser plástico. 

	Foi o que a velha no Vasco da Gama disse.

	Plástico. Árvores de plástico, falei comigo.

	Ao fim do leilão, os Cachorros de Pavlov, um grupo anarcobiológico de Moscou, deu o lance ganhador. Uma pequena fortuna para um grupo tão pequeno, o que despertou a desconfiança geral de que a própria Mamãe Rússia estivesse por trás daqueles cãezinhos.

	— Parabéns pela aquisição — Jeb disse. — Vou passar as coordenadas à equipe do Xiaoxiao. Vocês têm até amanhã à tarde para efetuar o depósito.

	Uma garrafa foi quebrada em uma das cabines. Uma mulher de jaqueta Burberry berrou, dizendo que o leilão foi uma fraude.

	Gimos de segurança desceram as escadas, trazendo rebenques de plasma e outros sossega-leão.

	Me preparei para sair à francesa, quando esbarrei em uma garota. Dorothy do ombro agora ajudava o Homem de Lata. Outra vez, o brilho azulado nos cabelos.

	A garota tentou puxar minha camisa, mas aproveitei a confusão entre gimos e reducionistas para sumir dali.

	— Sassinhora — Quintão comentou, assim que me viu subindo as escadas. — Cê suou a moela toda, sócio.

	— Clima esquentou lá embaixo.

	Ele estalou os lábios. 

	— Leilão teve bão?

	— Maravilhoso — comentei, checando se alguém nos seguia.

	— Escuta — falei, dando um tapinha no mini — Esta sua cria consegue mesmo levar a gente até Fernando de Noronha?

	— Uai… consegue. Cê quer ir pra lá?

	— Arrã.

	— Muito bem — ele disse, tirando o boné e enxugando a calva. — Pra quando?

	— Pra agora.

	-oOo-

	Cobertura de glacê. É como havia ficado conhecido o acidente em Fernando de Noronha. A antes paradisíaca ilha, reduto de gente rica e moradores pacíficos, acabou virando um cemitério branco depois que uma cultura de bactéria plasticofílica se espalhou de uma embarcação naufragada da Novartis. Todas as plantas da ilha foram enclausuradas em camadas leitosas de um poliestireno superrígido, das árvores à vegetação mais rasteira. Na época, um artista australiano sensacionalista veio a público defender que se tratava de uma nova obra sua, a maior peça de Land Art já feita. 

	De fato, até que se via algo de belo naquela vegetação coberta de branco. Mas quando se descobria que até o solo havia sido infectado, que nem mesmo derrubando tudo seria possível reflorestar, todo poder estético do desastre sumia como fumaça. Foram meses de tentativas de recuperação, litros e litros de bioquímicos lançados aos milhões por barcos-esguicho na esperança liberar a ilha do abraço plástico que a envolvia.

	Quintão pousou o mini em uma pista paralela ao velho aeroporto, uma estrutura agora carcomida de maresia e sol. Havíamos esperado a manhã para alçar voo. Né bão voar no vento da madrugada, não, foi o que ele disse.

	Subi por uma rua de calçamento de pedra, a brisa do mar vindo misturada a cheiro seco de polímeros. O desastre afastou o turismo e a maioria dos moradores da ilha. Ainda havia alguns poucos que resistiam, esperando que a vida voltasse à vegetação. Acabavam por depender da caridade das equipes de pesquisa que vez e outra apareciam para estudar o fenômeno. Nada mais triste que esperança sem causa.

	Dois porcos, magros como lebréus, chafurdavam o lixo que se acumulava ao redor de uma poça d´água com lodo. Ali havia sido uma das áreas mais movimentadas de Fernando de Noronha. Casebres de metal corrugado dominavam um lado e outro da avenida e tive a impressão de que pessoas viviam em seu interior.

	Encontrei uma pequena mercearia aberta e entrei.

	A mulher atrás do balcão pareceu surpresa com a chegada de um cliente. Me acomodei em uma das mesas perto da janela. Pedi uma empada de camarão e um café e fiquei a olhar a avenida enquanto esperava ela buscar meu pedido.

	Se minha intuição estivesse certa, Jeb estaria escondido em algum lugar da ilha, talvez na casa de algum parente ou conhecidos de Ketely.

	A mulher voltou. Colocou o prato sobre a mesa.

	— A empada está um pouco dura — ela disse. — Assei no micro-ondas porque o gás acabou”

	Afastei uma mosca com a mão. 

	— Deve ser difícil conseguir gás hoje em dia por aqui.

	— Nem me fale. Acabou hoje por volta dumas nove horas, mas disseram que vão trazer um botijão à tarde. Tomara, porque da última vez levaram quase uma semana na entrega.

	Provei do café. Pelo gosto, devia ter sido feito com a mesma a água da poça dos porcos. Já a empada não estava apenas fria. Estava horrenda.

	Forcei um sorriso. 

	— A senhora notou alguma movimentação estranha na ilha essa semana?

	— Movimentação?

	— Sim. Qualquer coisa de diferente.

	Ela torceu os lábios. 

	— Vai me dizer que tu é outro desses cientistas. Vocês não cansam de vir aqui e ouvir a mesma história, não? Ficou tudo plastificado e pronto.

	— Não — falei, mostrando a ela a foto de Jeb. — Esse rapaz. Por acaso viu ele aqui na ilha?

	— Eh... Acho... acho que vi ele sim. Lembra o sujeito que veio aqui outro dia comprar refrigerante.

	— Sabe me dizer onde ele está?

	— Onde está eu não sei, mas quando ele veio aqui, veio com a menina Ketely.

	Ketely Barone, pensei. 

	— E essa Ketely mora na ilha, imagino.

	— Mora. Quer dizer, morava. Os pais dela, né, moravam aqui, na verdade. A menina mudou pra Recife depois que os dois morreram.

	— E onde fica a casa?

	A mulher apontou para a porta. 

	— Só você seguir a rua até a antiga Estação Terrena. De lá vai ver uma trilha. Segue essa trilha até o final. Casa deles fica numa encosta de frente pro mar. Não tem erro.

	Agradeci e saí de lá, lembrando de pedir a Quintão depois para trazer um botijão para ela.

	No caminho, refiz de cabeça a história que contaria a Jeb. Lúcia Saposcat contou que ele havia servido os marines por três anos, dois deles no Irã. Seria bom me preparar para um sujeito acuado, porém decidido e possivelmente paranoico. 

	A brisa soprava mais forte no final da trilha. De um lado ao outro apenas a imensidão do mar, abismo morno onde as ondas morriam nos paredões de pedra. A casa estava no alto de uma encosta. Vi não apenas uma, mas duas casas.  

	A porta de uma delas estava aberta, as dobradiças bambas. Não havia ninguém ali.

	De dentro da outra casa, uma melodia de gaita.

	Assim que me aproximei e bati à porta, a melodia parou.

	Após um tempo, alguém abriu a porta. Uma mulher. Pele bronzeada, rosto inquisidor.

	— Sim?

	— Boa tarde. Meu nome é Juarez. Venho aqui em nome dos Cachorros de Pavlov.

	A mulher manteve-se escondida atrás da porta. 

	— Cachorros?

	— É sobre o eva. Queria falar com Jeb sobre o eva.

	— Um momento — ela disse, encostando a porta. Ouvi passos, seguido de vozes murmurando.

	Ela voltou em seguida. 

	— Entre. Ele está na cozinha.

	Passei pela mulher. Era mais nova que Jeb. Uns cinco anos ou mais talvez. 

	Jeb estava sentado ao lado do fogão, lendo os quadrinhos de uma cópia hipnográfica de um jornal antigo. Na mesa, os personagens de Ferdinando dançavam como índios ao redor de uma caixa de leite.

	— Alguma novidade? — perguntei.

	— Nov? Estou lendo os quadrinhos, se não percebeu — ele disse. Jeb usava uma regata e pude ver a dog tag dos marines.

	— Quadrinhos são atemporais. As piadas de Ferdinando, por exemplo, se aplicam perfeitamente ao mundo de hoje.

	— No mundo de Li´l Abner não havia bactérias como as que mataram essa ilha.

	— Talvez... Mas havia Schmoos.

	Minha resposta o deixou contente. Ele indicou uma cadeira.

	— Bonito aqui — comentei, olhando pela porta que dava para o quintal da casa. O vento brincava com as roupas no varal e as folhas das árvores, todas brancas. — Mas esse cheiro... dá impressão de que o vizinho de vocês é uma fábrica de plástico.

	— Um se habitua com o cheiro — Jeb disse. Ketely passou por nós. Disse que iria preparar chá. O mar fazia-se ouvir. 

	— Então... está com os Pavlov? — Fiz que sim com a cabeça. — Por que eles não mandarem um russo?

	— Questões diplomáticas — respondi. — Eles tiveram problemas para enviar representantes para o Brasil. Não sei se está sabendo, mas o governo daqui anda impedindo a entrada de pessoas do leste europeu. Então, cá estou. O contato dos Pavlov.

	— Só em Pernambuco?

	— E pra onde mais eles me enviarem na América do Sul. Único contratempo são mesmo as alfândegas.

	— Devem ser um incômodo mesmo — ele disse, movendo um dedo no ar. O porquinho Salomey se escondeu atrás de um pote de manteiga. — O que pretendem fazer com o eva?

	Ele estava desconfiado e tentava me apertar. Eu só não podia ser conduzido e tropeçar nas pedras que ele jogava. 

	— Ora, mas isso é um ponto que nem mesmo eu sei — respondi. — É como eu disse, sou apenas o contato dos Pavlov. Um pau-pra-toda-obra.

	— Paupra...?

	— Pau-pra-toda-obra. Algo que as pessoas de antigamente costumavam falar. Um jack of all trades.

	— Peguei — ele disse, tamborilando sobre a mesa. Ketely depositou uma travessa diante de nós. Despejou chá para mim.

	— Chá de lima — disse ela. — Não se preocupe que não é de uma das árvores da ilha.

	— É muito bom — Jeb disse, sorrindo atrás da xícara.

	Ficamos a beber, conversando sobre amenidades. Jeb e Ketely estavam felizes, ou pelo menos aparentavam. Eu, pelo meu lado, tinha de me apressar. Tanto teatrinho poderia colocar tudo a perder.

	— Onde fica o banheiro? — perguntei.

	Ketely ergueu um dedo. 

	— Final do corredor à esquerda. Perto da entrada.

	Aproveitei que os dois ficaram na cozinha e fiz uma busca rápida pela casa. Havia se passado quase uma semana desde que Jeb injetara o eva. Ele não seria louco de mantê-lo dentro de si por tanto tempo. Provavelmente estaria guardando o bloco em outro lugar.

	Nada suspeito no banheiro ou no quarto. A cozinha, talvez.

	Dentro da geladeira.

	Ao voltar, encontrei Ketely sozinha.

	— Onde está Jeb?

	— Foi ali fora, mas já volta — ela respondeu, colocando mais chá para mim. Agradeci.

	Assim que abaixei a xícara, senti uma pressão nas costas.

	— Não mexe ou atiro — ouvi Jeb dizer.

	— Justo.

	— Sua arma — ele continuou. — Na mesa.

	Fingi espanto. 

	— Arma?

	— Anda logo, contato. Coloca sua arma na mesa.

	Tirei a Tokarev do bolso e a coloquei ao lado da travessa.

	— A arma pelo menos é russa — Ketely comentou.

	Ouvi o riso Jeb. 

	— Vem, contato. Vamos passear lá fora.

	Ketely uniu as mãos. 

	— Jeb...

	— Fica aí, pãozinho. Não vou demorar. — Pressionou a arma dele em minhas costelas. — Vamos.

	Do lado de fora, o vento havia aumentado. O casebre vizinho estava com a porta fechada.

	— Você está com quem? — ele perguntou, ficando de frente para mim.

	— Do que está falando?

	— Acham que sou otário, é? Qual das garagens acha que vai levar o bloco de graça?

	— Não estou com garagem nenhuma. Sou detetive a serviço da AltoGene. Vim só pegar o que é deles e ir embora.

	— Pegar o que é deles... e depois ia fazer o que comigo?

	Seus olhos estavam úmidos, agitados, e, apesar das mãos tremendo, tinha certeza que ele não erraria um tiro. Não àquela distância. Não com aquela Glock.

	— Escute, rapaz. Quero apenas o bloco. Só isso.

	Uma tosse veio de dentro da casa. Uma tosse rouca e grossa.

	Jeb olhou para mim. 

	— Você trouxe amigos? — ele disse. — Tem outra arma aí? Ahm?!

	— Não. Não.

	— Fucking asshole... deita agora o chão!

	Fiquei quieto. Seus olhos paranoicos diziam que se eu mexesse, mesmo que para fazer o que ele pedia, ele iria atirar.

	Sons vieram da casa. Eram confusos, como os de uma discussão.

	Ketely surgiu primeiro na porta.

	O gordo roxo e seu parceiro. Eles levavam Ketely à frente, segurando-a pelos braços.

	— Solta a arma aí, gringo — o Gordão gritou para Jeb. — Rapidinho senão estouro a cabeça da tua donga aqui.

	O magro se aproximou a meia distância de mim. Ergueu o rebenque de plasma.

	— E tu amorna aí — ele falou. — Deixos profissionais trabalharem.

	O Gordo forçou a cabeça de Ketely entre a mãozarra. 

	— Cadê que tu ainda não soltou a arma — ele disse. — Quer que eu pinte a grama com o sangue dessa cabrita?

	Encurralado, Jeb obedeceu. Ergueu as mãos à cabeça.

	O gordo empurrou Ketely no chão. Ela ficou quieta ali mesmo.

	— Flip, fica de olho no tira aí. Vou sugar o bloco.

	O gordo sacou um extrusor com a mão ociosa. Ele sorriu vitorioso para Jeb.

	Com o canto do olho, vi Ketely se rastejar na grama. Devagar, ela tirou algo preto do bolso do camiseiro.

	Enfarado com o show do Gordo e o Magro, acertei o rosto do rebenque com uma cotovelada. Senti o choque e o guincho que ele emitiu.

	Ketely sacou a Tokarev do bolso e atirou na cabeça do magro em cheio. O Gordo virou por um momento, o rosto assustado. Acho que eu também.

	Foi o tempo de Jeb sacar um pequeno Colt escondido na cintura. Deu dois tiros no peito do gordo, que ainda assim replicou com um tiro na barriga de Jeb.

	Os dois rolaram na grama.

	Ketely ficou por um momento quieta. Então, como que acionada por mola, correu até Jeb. Ele ficou inconsciente, uma mina de sangue saindo do peito. Haviam lhe acertado o coração. Não havia o que fazer. Já o gordo estava bem morto.

	Me aproximei de Ketely, que segurava o corpo nos braços. 

	— Morreu — ela disse, fungando. — Ele... ele morreu?

	Olhei por cima do ombro dela. 

	— Sim. Acredito que sim.

	— Jeb, Jeb — ela disse, esfregando o rosto contra o dele. — Tudo isso por causa de dinheiro. Te disse que a gente podia se virar sem...

	Era estranho. Me aproximei. Fora o tiro, não havia nada de diferente com o corpo de Jeb.

	Enquanto Ketely se ajeitava no gramado, expôs os tornozelos. Vi uma marca de sol contornar o seu tornozelo. E uma pequena ferida também, mais recente, logo ao lado.

	Sem que ela notasse, tomei a Glock de Jeb entre os dedos.

	Apontei o cano para a cabeça dela. 

	— Ketely... — ela se virou.

	Seus olhos arregalaram. 

	— Minha arma.

	— Que?

	— Mi-nha arma. Me entregue ela.

	Ela passou a Tokarev.

	— Sabe de uma coisa? Confesso que por um instante esse seu teatrinho quase me enganou — falei, exibindo a Tokarev. — Mas o trabalho que você fez com essa amiguinha aqui na cabeça daquele sujeito foi rápido e impiedoso. Nem meia gota de mocinha. E Jeb, bem, ele só não atirou primeiro porque sabia que é você que está com o bloco.

	A face dela manteve-se inalterada por uns segundos. Então, como se uma dor aguda lhe afligisse, virou uma máscara horrenda.

	— Ele não atirou porque amava, seu desgraçado. Porque não queria correr o risco de me acertar.

	— Não. Ele só te usou como mula. Só não queria correr o risco de perder a recompensa dele — respondi, puxando o extrusor. — Agora, vamos. Quietinha enquanto trabalho.

	Espetei o extrusor em seu tornozelo. A coloração alaranjada do bloco aos poucos se destacou na pistola-injeção.

	Bloco salvo, hora de resolver o caso dos três corpos. 

	Chamei a polícia. Enquanto isso, Ketely era como uma boneca largada no gramado branco. Olhava o céu, descrente.

	— O que... o que eu faço agora? — perguntou.

	— Pode ir embora. Não vou te segurar. Mas quem quer que esteja bancando esses dois — falei, apontando do magro para o gordo, — vai atrás de você também. Além é claro da polícia. Se você ficar, digo que entregou o eva por sua própria vontade, que Jeb a enganou. Arrependimento eficaz. Pode diminuir sua pena.

	Imóvel, ela perguntou, 

	— Quanto tempo?

	— Depende do advogado — falei, sentando em uma pedra, a uma distância segura daquela menina aparentemente indefesa. Acendi um Marlboro. 

	Ela olhou para a estrada de terra. Olhou em seguida para o penhasco.

	— Me... me dá um cigarro?

	Seu rosto. Vi medo. Medo ou desgosto. 

	Joguei o maço em sua direção.
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O Exame

	L. C. Braga

	O final do semestre para um aluno do terceiro ano é sempre motivo de muitas dúvidas e decisões que podem influenciar o restante da vida da qualquer um. Por isso Dona Hermengarda, muito zelosa com seu filho, está sempre aguardando na saída do colégio pelo seu filho, João Miguel. 

	Finalmente o sinal toca e pouco tempo depois as crianças começam a sair do colégio. E D. Hermengarda observa a multidão de alunos se aglomerando próximos aos portões da escola. Alguns são filhos dos “aprimorados”, pessoas que conseguiram entrar no curso superior de altos serviços públicos e guardiões da sociedade. Enquanto outros acreditam ser apenas um nome pomposo para aqueles que findam o curso e recebem o soro de melhoramento genético. Por outro lado, o soro é garantia de nunca mais faltar comida na mesa, de uma vida sem sacrifícios, com estabilidade e tranquilidade, pouco importando se no processo as características fenotípicas dos alunos são drasticamente alteradas.

	Para os apoiadores do processo, as consequências do resultado são irrelevantes. Pelo contrário, ser aceito e concluir o curso significa um dos maiores atestados de sucesso. E quem estiver no entorno também se beneficia. Por isso que Hermengarda faz questão de estar ali na saída, para garantir que João Miguel se torne um aprimorado  e não se desvirtue do caminho correto. Não, ela jamais deixaria isso acontecer. 

	João Miguel sai do colégio junto com alguns amigos indo de encontro a sua mãe. Mesmo de longe ele percebe as sobrancelhas baixas e cantos dos lábios retesados  evidenciando a desaprovação de Hermengarda. Tudo que João preza, desde os desejos supérfluos de adolescentes até mesmo as amizades são fruto de desaprovação de sua mãe. Mesmo assim, ele sabe que ela não fará um escândalo no meio da rua. Não, ela não é desse tipo de pessoa. Ela precisa ser a mãe de um aprimorado. E de novo, ele nota, Hermengarda refazendo a musculatura facial para esboçar um sorriso educado e elegante, embora as sobrancelhas digam o contrário.

	— Oi mãe! — João Miguel entra no jogo e sorri enquanto acena.

	— Oi filho. Como foi a escola?

	Ambos sabem que a pergunta é retórica, porém necessária para demonstrar aos outros, a naturalidade que ela  possui no relacionamento com João Miguel. Afinal, a mãe de um aprimorado está acima de qualquer julgamento e precisa agir com educação, elegância e principalmente perfeição.

	— Tudo bem. Esses são os meus amigos — Ainda sorrindo, ele aponta para os dois colegas enquanto apresenta — Jordan e Távora.

	Hermengarda olha fixamente para cada um deles e em seguida estende a mão para cumprimentá-los. 

	— Prazer, meu nome Hermengarda.

	Antes que Jordan retribua, um homem com asas nas costas pousa na calçada provocando uma ventania considerável até pousar. Não passa despercebido por ninguém e as atenções se voltam a ele enquanto se agacha para apanhar o filho, agradecer ao porteiro do colégio, colocar o filho nos ombros e provocar nova ventania ao alçar voo.  

	— Nossa! — comenta Távora — pra que isso gente?

	Os olhos de Hermengarda fuzilam Távora. A face retesada grita por uma reprimenda. “Ele é um aprimorado, não só pode como deve fazer o que quer. Ele pode”. Mesmo assim, em prol da elegância, ela apenas respira pesado e não comenta.  Joao percebe e retoma a fala antes que a tensão aumente ainda mais.

	— Mãe eles tão pedindo carona para casa deles. Eles moram lá perto da gente. Pode ser?

	O rosto sério de quase repreensão muda para um sorriso amigável.

	— Claro filho. Vamos entrando.

	Quando todos já estão de costas para ela e entrando no carro, um rosto iracundo toma o lugar. Respira fundo e lentamente entra no carro retomando toda amabilidade de uma mãe “gente boa”. Liga o carro e seguem o caminho de casa. Dona Hermengarda resolve quebrar o gelo e puxar conversa com os amigos de João Miguel.

	— Então meninos, vocês estão se preparando para o exame dos aprimorados, também?

	— Sim Dona Hermengarda. Eu quero ser da equipe Força Bruta. Quero ter músculos tão fortes e resistentes quanto o aço. — Távora é o primeiro a falar.  

	— Que bom. — ela responde — está bem entusiasmado, não é? Sabe que a Força Bruta tem uns exames de saúde dos mais rigorosos, não é?

	— Sabemos sim. Eu já até fiz o meu para não perder o prazo.

	Hermengarda fica intrigada.

	— Interessante. Mas já abriram o período para os exames de saúde? — enquanto pergunta lança um olhar de reprovação para seu filho. Ele se encolhe tentando fugir da vergonha e vira-se discretamente para Jordan com olhos arregalados.

	Jordan compreende o pedido de ajuda e tenta avisar a Távora usando vários gestos para que ele não fale mais nada: dedos em tesoura; mão cortando a garganta; indicador nos lábios; fechando o zíper dos lábios, pregando a boca com os dedos; tudo em vão. Távora não estava vendo.

	— Sim, sim. Foi essa semana. O prazo terminou hoje ao meio-dia. Fiz logo na terça-feira , para não correr… — no meio da frase ele percebe Jordan sinalizando. Termina a fala pronunciando as palavras bem devagar — o risco de perder o prazo. 

	Só então Távora percebe a gafe e fica querendo se esconder, mas não tem onde.

	Toda a tolerância que Hermengarda estava tendo, desaparece.

	— Quer dizer João Miguel, que os exames de saúde eram essa semana?!! E você não nos disse nada!!

	— Mãe… — ele tenta se defender.

	— Calado! — aponta o dedo em riste para seu filho — você não vai perder esse exame! Ah não vai não.

	Hermengarda continua falando, na verdade mais esbravejando e gritando, do que falando. Os colegas ficam quietos o restante da viagem, preocupados em não dizer ou falar algo que piore a situação. 

	Trata-se de um caminho de no máximo vinte minutos. No entanto, a sensação de não ter fim é palpável. Após estacionar, os garotos dão adeus para João, o qual não pode nem se despedir, pois sua mãe continua a bronca sem descanso. A vergonha do acontecido na frente dos amigos, a raiva da mãe crescendo, a descoberta do prazo vencido, tudo isso precisa sair em forma de lágrimas. Os olhos se inundam e querem transbordar, mas não se permite. A maçã do rosto treme e os dedos de Joao esfregam as alças da mochila.

	 

	Entram em casa amuados. Uma cozinha com área de serviço que se confunde com a sala e mais dois quartos. O dos pais e de João Miguel.

	Ele escuta, escuta e escuta sem responder a mãe. Ela a conhece. Vai cansar algum momento, parar de dar bronca e mandá-lo pro quarto. Basta esperar. 

	E esperar... 

	Esperar...

	Dito e feito.

	Finalmente, João entra no quarto e tranca a porta.com cuidado para não fazer barulho, joga a mochila na cama e começa a dançar muito feliz. O plano deu certo. Foi uma semana tensa para que a mãe nem o pai soubessem do período de exames de saúde. Sem exames de saúde, não há como entrar na escola dos “aprimorados”. A simples ideia de ter seu DNA alterado para virar escravo do governo fazendo tarefas que não tem a menor aptidão, o faz ir ao banheiro com vontade de vomitar. 

	O programa de persuasão para entrar na escola dos aprimorados teve efeito contrário nele.  As pessoas mudam drasticamente o corpo após receber o soro para adquirir diversas habilidades tais como guelras para respirar na água, ou asas, ou quatro braços, ou ainda ficar tão forte que o corpo praticamente dobra de tamanho para aguentar a transformação. Definitivamente isso não é para João Miguel.

	Ficar de castigo será o menor dos problemas, mas nada que já não esteja acostumado. E então, quando chegar o próximo período, já terá idade para sair de casa e poderá se libertar. Perfeito.

	Pelo menos é o que ele espera.

	À noite, Hermengarda bate na porta do quarto. Simulando uma voz de decepção, responde:

	— Que é!?

	— Vamos jantar. Temos uma novidade para você. 

	A voz da mãe não está mais triste ou com raiva. Parece mais leve inclusive. Ao sair do quarto, os pais estão na mesa já com o jantar servido. Ele se aproxima com cautela enquanto a mãe insiste para ele se sentar.

	— Que vocês estão aprontando?

	Os dois sorriem. 

	— Meu filho — Carlos, o pai, explica — Sabemos que você é jovem e não entende como as coisas funcionam. Mas entenda que a escola dos aprimorados é para seu bem. Somente com eles que você será alguém na vida. 

	João franze o cenho. A boca abre levemente enquanto o queixo desliza para o lado. O tom das vozes de seus pais não é o esperado. E isso não é bom sinal.

	— Mas não fiz o exame de saúde. Agora só no ano que vem.

	A mãe pega a mão de seu filho tentando confortá-lo.

	— Sim, mas seu pai conhece alguns nomes importantes no hospital.

	O coração de João começa a acelerar já prevendo o que fizeram. O pai retoma.

	— Eles disseram que ainda não fecharam a ata, e que por isso eles vão mantê-la aberta até segunda pela manhã. Ou seja, bem cedo estaremos lá para fazer o seu exame de saúde.

	O desespero se aloja com raízes profundas em João Miguel. 

	— Não, nãoooo!!!!

	A mãe chora emocionada enquanto completa

	— Sim, você vai conseguir ir para escola dos aprimorados!!

	João volta para seu quarto batendo o pé no chão para não sair de lá até segunda-feira pela manhã. Hermengarda tenta consolar João enquanto ele sai. O barulho da porta do quarto sendo fechada não deixa dúvida da raiva e frustração de João Miguel.

	O pai aconselha Hermengarda.  

	— Deixa, amor. Ele é criança ainda. A escola vai fazer bem pra ele. Ele vai crescer e amadurecer.

	-oOo-

	Com a ida de João à escola, as oportunidades começaram a aparecer na vida de Carlos e Hermengarda. Mudaram para uma casa confortável num bairro melhor e mais seguro. Como se o universo conspirasse a favor da família daqueles vitoriosos em conseguir o DNA aprimorado. 

	Apesar das benesses, já se passaram quatro anos sem notícia de João Miguel. Nem mesmo quando Carlos faleceu, João veio ao funeral. Hermengarda olha para a última foto da família antes dele seguir para a escola dos “aprimorados”. O casal está feliz, o filho não. E olhando a foto começa a lembrar que desde a notícia do não fechamento da ata, João Miguel nunca mais expressou qualquer tipo de emoção. Sempre dava resposta monossilábicas e satisfatórias.

	“Depois de quatro anos, ele deve estar se formando. Será que ele não vai avisar da data da colação.” Ela pensa enquanto sente a falta do filho. Mas sabe que ele está bem; que ela, junto com seu falecido marido o encaminharam bem na vida deixando-o numa posição confortável; e por isso sorri. Afinal todos almejam ser um aprimorado e uns poucos conseguem.

	A campainha toca.

	Pelo olho magico, percebe um homem alto, forte e com quatro braços está em sua porta. “ Um aprimorado! Aqui em casa!!”. Ela ajeita os cabelos rapidamente e dá leves beliscões nas bochechas para deixá-la mais corada. Por fim abre a porta.

	O homem é tão alto que a cabeça de Hermengarda alcança apenas o abdômen. Ela precisa olhar para o alto para encará-lo.

	— Pois não?

	O homem se agacha para ficar na altura dela. O rosto dele é gigante, mas ela reconhece as feições. Surpresa, pousa suas mãos nas maçãs do rosto do aprimorado. De tão pequenas em relação ao indivíduo, suas mãos perecem de recém-nascida. 

	— Filho — a voz falseia com a emoção.

	— Sim mãe. Pensei que não fosse me reconhecer.

	— Jamais. Eu sempre irei te reconhecer em qualquer lugar. Vamos entre.

	— Não mãe. Eu vim aqui para fazer uma coisa.

	— O que meu filho?

	Ele retira um presente que estava guardando atrás de si e entrega a ela.

	— Sempre foi seu.

	Ele se vira para ir embora. A mãe segura um de seus quatro braços.

	—Não vá. Vamos conversar. Você sabe que seu pai morreu, não é?

	João se vira para responder

	— Sempre soube. Mas ele era pai do João Miguel, não meu. Assim como você não é mais minha mãe. O tempo para conversar já passou.

	Joao Miguel se afasta da mãe. O coração de Hermengarda acelera.  O desprezo do filho é palpável. Somado à falta de notícias durante a escola, o não comparecimento no enterro do pai, e ainda ser renegada como mãe de um aprimorado, tudo isso precisa sair em forma de lágrimas. Os olhos se enchem e as lágrimas querem sair, mas ela não permite, não na frente dele. Mesmo que ele renegue, ela ainda é a mãe de um aprimorado. Suas mãos começam tremer de nervoso enquanto os dedos esfregam as bordas do presente, assimilando que nunca mais verá seu filho. Numa última ação como mãe desesperada, pergunta:

	— Pelo menos me diz para onde você vai servir como aprimorado. — A voz sai embargada.

	Ele para, vira-se e sorri antes de responder

	— Não vou servir em lugar nenhum. Assim que me formei, pedi as contas. Agora sou livre!

	Com certo esforço, asas negras aparecem nas suas costas e ele alça voo até virar um ponto minúsculo no céu e desaparecer.

	Finalmente ela deixa as lagrimas fluírem. Sentada no chão da varanda, enquanto recupera o folego, abre o presente. A lateral do presente é uma moldura dourada, bem trabalhada, artesanal e com certeza custa mais do que a pensão que recebe.  Em seguida, todo o belíssimo papel usado para embrulhar é rasgado rapidamente para revelar o conteúdo.

	É o diploma de formatura da escola superior de aprimorados junto com uma medalha de honra ao mérito por ter sido o primeiro da turma, alcançando a melhor pontuação em todas as disciplinas.
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Os ontens são todos azulados
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	Subo a encosta acompanhando o leito seco do rio. Arrasto-me debaixo da antiga cerca até o trecho no qual ficam as pedras soltas. Consigo recolocá-las na ordem certa. Passei a ser cautelosa após o desaparecimento de Aldo.

	O mirante era um antigo posto de vigilância. Restam ruínas e duas caçarolas de ferro. Tudo mais, vendi. Através da janela, alcanço a borda, melhor sítio para avistar o Campo de Armazenamento ao fundo.

	Já questionei se Eles me veem. Se eu os observo, podem observar quem está no alto, suponho. Não creio que os incomode, sou insignificante, mais um dos párias desta terra moribunda, largados para morrer hoje, amanhã, ou depois de amanhã.

	De acordo com Mina, penso demais. É inútil pensar, o fim chegará no momento determinado. Tem razão, acho, contudo me revolta a resignação plácida, essa desesperança.

	Por que assegurar o futuro para alguns apenas? Recuso-me a aceitar, não porque temo a morte. Estive perto dela sempre, pressinto seus passos. A angústia advém da incerteza. Sou diferente de Mina. 

	Para Mina, o amanhã inexiste.

	O crepúsculo aponta sobre a Cordilheira. Admiro as montanhas. Montanhas remetem a auroras vermelhas, tardes modorrentas, noites de paz.
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	Aldo, Mina e eu planejamos a viagem.

	Discutimos bastante a respeito. Identificamos problemas, calculamos rotas e dias de caminhada, estocamos suprimentos, estudamos as trilhas distantes das rondas, nas quais nenhum Sentinela entra. Resíduos de composto biológico, utilizado para dissolver os impuros, persistem nos baixios. Antes fontes cristalinas, hoje eis o lugar onde nos escondemos e caçamos. 

	Humanos se refugiaram nas montanhas e construíram abrigos em túneis, pronto Eles apareceram.

	Parece que a vida resiste e prospera longe de olhos famintos.

	Até Aldo desaparecer. 

	Procurei meu amigo por meses. Perdemos a oportunidade de partir. Insano nos arriscarmos no inverno, quando as rondas aumentam. Não é permitido viver nas regiões degradadas. Os infratores são carregados para a triagem ou reciclagem, se capturados. Foi o primeiro lugar em que busquei Aldo. “Centros de Realocação”, é como denominam os depósitos de reciclagem.  

	Lá nada é descartado.

	Sangue, vísceras, ossos, tendões, cérebro, músculos e pele. Transformam pessoas em comida. Desmembramento e liofilização para manter aroma, sabor, textura e nutrientes. Prazo de validade ampliado quase ao infinito. Tais insumos alimentam sobreviventes, Sentinelas e Administradores das células. Os habitantes da Estação Espacial hibernam. 

	Cada Núcleo é considerado célula, enquanto houver matéria-prima, isto é, humanos limpos. Esgotados os recursos, a célula é encerrada. Imagino que sejam raras agora. Nosso Núcleo já não consta dos registros oficiais. 

	Dois terços do mundo foram devastados de imediato para abastecer a Estação, disfarçada de satélite ao longo de eras. Preparam-se para ir embora, as atividades no Campo de Armazenamento cessam pouco a pouco, prenúncio de que a decolagem se acerca. Seremos abandonados para morrer amanhã ou depois de amanhã ou depois de depois de amanhã. Aldo comentou os efeitos da ausência da Estação. Esqueci.

	A perda de meu amigo aumentou meu ódio. Desisti da busca ao despencar exausta na rua. Despertei cercada de globos de vidro e miniaturas de livros, na presença de um estranho. Ouvira sobre Bibliotecas e os objetos que nelas se encerram:  livros, chaves, ampulhetas. 

	Murmúrios, lendas. 

	O homem me deu comida de verdade: raízes, tubérculos, proteína vegetal. Mal recordava o gosto. Era negro e esguio, vestia túnica colorida, não desperdiçava palavras. Mostrou o colchão e o cobertor e, de manhã, perguntou se desejava conhecer os livros.

	A edificação era imensa, cheia de corredores, recantos e vãos ocultos. Havia livros e mais livros, de todo tamanho, que o homem manuseava com extremo cuidado. Os menores, filigranados, eram os tesouros da Biblioteca, explicou. Globos de vidro continham diferentes ampulhetas, estagnadas num momento impreciso. Reinava a melancolia e o silêncio, o anfitrião pareceu apreciar minha companhia. Falava de muitos assuntos, de grandes viagens, de mundos remotos, dava a impressão de deter todo o saber acumulado do Universo.

	Ele me ensinou a respeito dos Portais. Cada Portal possuía uma chave, cada chave abria a entrada para outro plano ou outro tempo ou ambos. Mostrou-me inúmeros globos, códigos e obras, inúmeras possibilidades. Nenhum Portal devia permanecer aberto sem motivo, advertiu. Deduzi que também fazia uso deles.

	Marcávamos encontros ao anoitecer, em locais ermos distintos, e, dali, rumávamos para a Biblioteca. Não tomávamos o mesmo caminho duas vezes. Ele guardava a planta do Núcleo na memória. 

	No fim, falou que eu não poderia continuar a visitá-lo, os Sentinelas circulavam pelas ruas, e sugeriu que eu escolhesse um globo ou livro e uma chave. Questionei por que ajudava excluídos. Sorriu: — Escolha com sabedoria. Pode ir aonde desejar e alterar o destino, usando a combinação correta.

	Perguntei se era possível retornar ao passado. O homem olhou através de mim, o pensamento perdido.

	— Você carrega pesar demais na alma —, pronunciou, grave. — Modificar o que aconteceu é temerário, não há como controlar os resultados, esqueça o passado.

	Naquela mesma noite nos despedimos e jamais o vi novamente. Nem tenho certeza de que era humano.

	Segundos depois que saí, as chamas consumiram a Biblioteca. Escutei o trote das botas dos Sentinelas, o estrépito da explosão, ganidos de dor.
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	Escaparei daqui a poucas horas. 

	Vim dizer adeus ao Campo. É a última vez que os desprezo. Apanhei três livros, duas ampulhetas, cinco chaves e a lista com os códigos. Se não fosse competente na arte do roubo, Mina e eu não teríamos sobrevivido. 

	Corro na direção da cabana. Mina dorme. Isso me concede tempo para tratar de assuntos pendentes. Discordo do homem, às vezes é necessário corrigir o passado. Apalpo o volume no cós da calça. Abro um livro e a lista, verifico os códigos arrumados segundo o título das obras e dos globos. Enfio a chave na abertura, giro e começo a recitar os versos, concentrada no instante para o qual pretendo me transportar. 

	O entorno treme e se desvanece. 
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	Há cinco anos, minha irmã e eu andávamos lado a lado. 

	Faríamos exames na escola. Exames de rotina a princípio, a fim de averiguar se seguimos saudáveis. Mentiras. Eles têm o propósito de identificar indivíduos dotados de características específicas, aptos a integrarem a Estação Espacial. 

	Mas ela trocará os testes para se salvar. Escutou a conversa dos Sentinelas no corredor: parece que vigiam palmo a palmo do Núcleo. Eu descobriria os detalhes da traição no diário, minha irmã adorava diários. Repassei a cena várias vezes. Agora estou aqui de novo, posso modificar o futuro.

	Mesmo que venha com um preço.

	Minha irmã brinca, conta algo engraçado. Aproveito a distração. Puxo a faca da cintura, aperto o cabo entre os dedos e deslizo sobre o pescoço, rápido, sem hesitar. Seu olhar suplica, no derradeiro esforço de se agarrar à vida. Cães e roedores farejam, atraídos pelo odor pungente. Penetro suas mentes e ordeno que ataquem. Esse é meu dom, o dom que somente ela conhecia.

	O dom que fingiu ter.

	À medida que Eles cooptavam milhares de humanos dotados de talentos especiais para serem replicados no Campo, o experimento falhava. Apesar disso, desenvolveu-se a Cura. Então sucumbimos à doença, ao caos e à histeria. Eles também sofreram baixas. A Cura os enlouquece. 

	Sentinelas armados mataram meus pais. Mina me protegeu, levou-me através dos setores desabitados do Núcleo, abafando meus gritos com as mãos. No passado, minha irmã nos traiu, denunciou-nos como conspiradores, assegurou sua liberdade e o acesso à Estação. Seu corpo foi estocado entre os demais, imobilizado e suspenso numa hibernação infinita a fim de ser utilizado amanhã ou depois de amanhã ou depois de depois de amanhã. 

	Matar minha irmã não basta.

	Assisto ao assassinato de meus pais da mesma forma, e Mina me conduz através de becos sujos e vazios, no entanto sou eu a abafar os gritos com as mãos. Mãos cheias de sangue. Meu sangue, o sangue dela.

	Desconfio que não era o desfecho imaginado por minha irmã. 

	Em todo caso, por que eu permitiria à traidora o consolo da esperança? Nada tenho a perder, por que me importaria com resultados?  
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	Sinto dormência. 

	De volta à cabana, o livro permanece comigo. Discretas cicatrizes marcam minhas palmas. Mina acordou. 

	Fita-me, impassível.

	— Onde esteve?

	— Dormi.

	Ela pisca.

	— Deixe-os em paz —, aconselha.

	Afago a mão enrugada e frágil.

	— Descanse.

	Mina fixa a vista na parede de madeira, à esquerda. Eufemismo: Mina é cega.

	— Tempestade. Sente o cheiro?

	Jogo o livro e a chave na lareira, o fogo estala. O restante do espólio da Biblioteca está na bolsa de lona. 

	Talvez o Inferno se aproxime. 

	Talvez Sentinelas se aproximem. Afinal, eu interferi na ordem dos fatos, Talvez eu seja a tempestade antecipada por Mina. 

	Seja como for, uma coisa é certa: devemos nos apressar.

	— Gostaria de ver belugas de novo, Mina?

	Ela inclina a cabeça em direção à parede.

	— Vá, querida. 

	Meu coração acelera.

	Não.

	— Se demorar, não conseguirá fugir, ande”, incita, urgente, ainda de costas para mim.

	Lágrimas ameaçam turvar meus olhos embargados.

	Retiro o segundo livro da bolsa, repito o processo. 

	Zunido, trovões, frio. 

	Apago, embalada por sussurros encorajadores vindos de Mina. 
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	Ondas estouram na praia. Não canso de admirá-las. Ontem distingui belugas. Acima, as luas despontam. Mina assegurava: “enquanto houver belugas, haverá amanhã”.  Há milhares delas na água. 

	Mina não era da família, fazia pequenos serviços em troca de comida. Amparou uma menina órfã e a defendeu. Eu a amava. 

	Seres amistosos me resgataram, passei a pertencer à comunidade. Suas fisionomias se assemelham vagamente às de meu povo. Contribuo com os ensinamentos que adquiri nos anos de escuridão. Moramos no topo das árvores, em módulos unidos por pontes que balançam ao vento. Gargalhava ao tocar as árvores, de início. Convivi demais com o horror, o deserto e a solidão.

	Descobri cavernas com pinturas desbotadas. Nelas, orbes despencam do céu, conduzindo caudas ígneas. Eles estiveram aqui também? Evitei indagar a meus novos irmãos, temo as respostas. Eu jamais vi um Deles. Nenhum humano viu. Invadiram nossa terra sem aviso nem alarde, sem pedidos ou desculpas. Aldo formulava teorias, afirmava que não eram invasores, pertenciam ao nosso mundo e tinham retornado.

	Não controlo o destino, o sujeito da Biblioteca errou. 

	Hoje tomei a decisão de enterrar minha história. Um livro me trouxe a este canto. O presente me basta. Passado e futuro são incertos, nada além de miragens.

	Por garantia, mantenho a bolsa em local seguro. Os retornados ou exilados podem voltar.

	Ciclos se repetem. Ontem, hoje, amanhã ou depois de amanhã.

	Tanto faz.

	Não me importo.
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